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SIGLAS 

 
APP: Análise Preliminar de Perigo 
CIPA: Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
CL: Concentração Letal 
DL: Dose Letal 
EAR: Estudo de Análise de Risco 
EMS: Software de Manutenção Industrial 
EPI: Equipamento de Proteção Individual 
FISPQ: Ficha de Informação de Segurança de Produto Químico 
HSMT: Higiene, Segurança e Medicina do Trabalho 
LAPR: Levantamento e Avaliação de Perigo e Risco 
OM: Ordem de Manutenção 
PAE: Plano de Ação de Emergência 
PGL: Potencial de Gravidade Letal 
PGR: Programa de Gerenciamento de Risco 
PO: Procedimento Operacional 
SGA: Sistema de Gestão Ambiental 
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INTRODUÇÃO 

A Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A Terminal de Celulose de Santos SPE 
S/A possui uma política de identificação e gerenciamento dos riscos de suas atividades, 
seus aspectos e impactos ao meio ambiente, à sociedade, à saúde e segurança dos 
profissionais e à qualidade de seus produtos e serviços. 

Alinhada a essa política, o presente Programa de Gerenciamento de Risco (PGR) é o 
documento oficial da FIBRIA TERMINAL DE CELULOSE DE SANTOS SPE S/A 
que define as políticas e diretrizes dos sistema de gestão de riscos associados à operação 
do Terminal, com vistas à prevenção de acidentes. 

O coordenador do PGR é o Eduardo Manoel Sant’Ana Neto, responsável pela área de 
Saúde, Segurança do Terminal 32, telefone (13) 2127-1502. 

 
1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E DO ENTORNO 

A caracterização do Terminal 32 e do entorno é apresentada no ANEXO I. 

 
2 IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

 

Para a identificação dos perigos foi utilizada a técnica da Análise Preliminar de Perigos 
(APP), de forma a identificar os perigos, suas causas, os efeitos (consequências), se 
causa dano externo e quais as proteções existentes, sendo apontadas eventuais 
observações e recomendações pertinentes. 

As planilhas da APP foram preenchidas pelos técnicos da POYRY Tecnologia, com 
subsídio da Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A, com base na caracterização 
do empreendimento, sendo então identificados os principais perigos, suas causas e os 
respectivos efeitos associados. 

 

 

Abaixo são apresentados os participantes na elaboração da identificação de perigos: 

 

– Eduardo Manoel Sant’Ana Neto (Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A) 

– Marcos José de Aquino (Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A) 

 

 

A Tabela 1 apresenta a planilha da APP contendo os perigos identificados nas 
atividades operacionais do Terminal 32. 
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Tabela 1 – Análise Preliminar de Perigos 
 

 
Perigo 

 
Causas 

 
Consequências 

Danos 
Externos? 

Sim ou não 

 
Proteções existentes 

 
Recomendações 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vazamento de 
GLP durante o 
abastecimento 
dos tanques 

 Rompimento da 
mangueira de 
abastecimento 
(Ultragaz); 

 Rompimento do selo 
da bomba de GLP 
(Ultragaz); 

 Vazamento no 
conjunto do carretel e 
medidor de vazão 
(Ultragaz); 

 Vazamento na 
mangueira flexível da 
bomba (Ultragaz); 

 Abertura de válvula de 
segurança do tanque; 

 Vazamento na válvula 
do tanque; 

 Vazamento em tubos, 
conexões e 
instrumentos; 

 Impactos de veículos 
contra o tanque; 

 Operação inadequada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 Acidente pessoal; 
 Explosão e/ou 

incêndio; 
 Alteração da 

qualidade do ar; 
 Danos materiais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não 

O local de armazenamento dos tanques de GLP 
é isolado e cercado; 

O local dos tanques é devidamente sinalizado; 

O sistema elétrico é blindado, com instalações a 
prova de explosão; 

Sistema de combate a incêndio, composto por 
hidrantes, que podem ser utilizados para 
nebulização de água; 

Equipamentos de aproximação para os 
brigadistas; 

Os tanques de GLP foram construídos com base 
em rígidos critérios de segurança de acordo com 
a NBR 15.186/05, e demais normas e legislações 
vigentes; 

Os tanques de GLP estão localizados na parte 
externa do armazém, de acordo NBR 14024/06 
e demais normas e legislações vigentes; 

Procedimento operacional da concessionária 
responsável pelo abastecimento, a ser realizado 
de forma planejada e segura por profissionais 
treinados e capacitados. 

 
Deverá ser acionado o Plano de Operação de 
Emergência PG.12.00.0053, anexo a este 
documento. 

Cobrar e gerenciar as manutenções e inspeções da 
Central de GLP que são realizadas pela Ultragaz, 
seguindo o documento Plano de Inspeção – 
Manutenção Preventiva em Centrais de Clientes 
(PL-CO.52.0001).  IT-CO.52.0001/ PG-CO.52.0001 

Realização de inspeção, manutenção dos 
equipamentos de combate a incêndio, seguindo o 
documento Procedimento PG.12.00.0080 

Sempre exigir da Ultragaz que os profissionais sejam 
devidamente capacitados e treinados. 

Manter equipe de brigada de incêndio 
constantemente treinada, conforme Programa de 
Treinamento, anexo a este documento. 

Realização dos treinamentos conforme o Programa 
de Treinamento do Terminal 32 (anexo a este 
documento), através da realização de treinamentos 
teóricos e práticos (simulações de emergência). 
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Perigo 

 
Causas 

 
Consequências 

Danos 
Externos? 

Sim ou não 

 
Proteções existentes 

 
Recomendações 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Explosão dos 
tanques de 
GLP 

 
 
 
 
 
 

 Sobrepressão no 
tanque; 

 Superaquecimento do 
tanque; 

 Energia estática; 
 Descarga atmosférica; 
 Impacto de veículos 

contra o tanque; 
 Fontes de ignição 

diversas 

 
 
 
 
 
 
 

 
 Bola de fogo; 
 Acidente pessoal; 
 Alteração da 

qualidade do ar; 
 Danos materiais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não 

Os tanques de GLP possuem válvulas de alívio; 

O local de armazenamento dos tanques de GLP 
é isolado e cercado; 

O local dos tanques é devidamente sinalizado; 

O sistema elétrico é blindado, com instalações a 
prova de explosão; 

O Terminal possui sistema de proteção contra 
descargas atmosféricas; 

Sistema de combate a incêndio, composto por 
hidrantes, que podem ser utilizados para 
resfriamento dos tanques; 

Equipamentos de aproximação para os 
brigadistas; 

Os tanques de GLP foram construídos com base 
em rígidos critérios de segurança de acordo com 
a NBR 15.186/05, e demais normas e legislações 
vigentes. 

 
Os tanques de GLP estão localizados na parte 
externa do armazém, de acordo NBR 14024/06 
e demais normas e legislações vigentes. 

 
Deverá ser acionado o Plano de Operação de 
Emergência PG.12.00.0053, anexo a este 
documento. 

Cobrar e gerenciar as manutenções e inspeções da 
Central de GLP que são realizadas pela Ultragaz, 
seguindo o documento Plano de Inspeção – 
Manutenção Preventiva em Centrais de Clientes 
(PL-CO.52.0001). IT-CO.52.0001/ PG-CO.52.0001 

Realização de inspeção, manutenção dos 
equipamentos de combate a incêndio, seguindo o 
documento Procedimento PG.12.00.0080 e 
POP.SP.01.000.21 (EPS – Manutenção). 

Sempre exigir da Ultragaz que os profissionais sejam 
devidamente capacitados e treinados. 

Manter equipe de brigada de incêndio 
constantemente treinada, conforme Programa de 
Treinamento, anexo a este documento. 

Realização dos treinamentos conforme o Programa 
de Treinamento do Terminal 32 (anexo a este 
documento), através da realização de treinamentos 
teóricos e práticos (simulações de emergência). 
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Perigo 

 
Causas 

 
Consequências 

Danos 
Externos? 

Sim ou não 

 
Proteções existentes 

 
Recomendações 

 
 
 
 
 
 
 
 

Vazamento de 
GLP durante o 
abastecimento 
das 
empilhadeiras 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Ruptura ou falha dos 

componentes de 
abastecimento; 

 Operação inadequada. 

 
 
 
 
 
 

 
 Acidente pessoal; 
 Explosão e/ou 

incêndio; 
 Alteração da 

qualidade do ar; 
 Danos materiais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Não 

 
 
 

Sistema de combate a incêndio fixo e móvel, 
composto por hidrantes com linhas de 
mangueiras, extintores e reservatório de 
incêndio. 

Equipamentos de aproximação para os 
brigadistas; 

O pit stop é localizado na parte externa do 
armazém, de acordo NBR 14024/06 e demais 
normas e legislações vigentes. 

O local é cercado, sinalizado e conta com 
instalações elétricas a prova de explosão. 

Procedimento de operação do pit stop para 
abastecimento das empilhadeiras XXXX, de 
forma planejada e segura por profissionais 
treinados e capacitados. 

Deverá ser acionado o Plano de Operação de 
Emergência PG.12.00.0053, anexo a este 
documento. 

Cobrar e gerenciar as manutenções e inspeções da 
Central de GLP que são realizadas pela Ultragaz, 
seguindo o documento Plano de Inspeção – 
Manutenção Preventiva em Centrais de Clientes 
(PL-CO.52.0001). 

Realização de inspeção, manutenção dos 
equipamentos de combate a incêndio, seguindo o 
documento Procedimento PG.12.00.0080 e 
POP.SP.01.000.21 (EPS – Manutenção). 

Realização de inspeção e manutenção nas 
empilhadeiras, conforme Plano de Manutenção de 
Empilhadeiras, anexo a este documento. 

Manter equipe de brigada de incêndio 
constantemente treinada, conforme Programa de 
Treinamento, anexo a este documento. 

Realização dos treinamentos conforme o Programa 
de Treinamento do Terminal 32 (anexo a este 
documento), através da realização de treinamentos  
teóricos e práticos (simulações de emergência). 
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Perigo 

 
Causas 

 
Consequências 

Danos 
Externos? 

Sim ou não 

 
Proteções existentes 

 
Recomendações 

 
 
 
 

Vazamento de 
GLP na 
movimentação 
das 
empilhadeiras 

 
 
 
 

 Colisão das 
empilhadeiras com as 
pilhas de celulose ou 
com as paredes do 
armazém. 

 
 
 Acidente pessoal; 
 Explosão e/ou 

incêndio no caso 
de fonte de 
ignicão externa; 

 Danos materiais; 
 Alteração da 

qualidade do ar; 
 Perda de produto 

(celulose). 

 
 
 
 
 

 
Não 

 
 

Extintores de incêndio instalados nas 
empilhadeiras. 

Equipamentos de aproximação para os 
brigadistas; 

Os cilindros das empilhadeiras são construídos 
com base em rígidos critérios de segurança de 
acordo com as normas e legislações vigentes 

 
O armazém será cercado, sinalizado e contará 
com instalações elétricas a prova de explosão. 

Realização de inspeção e manutenção nas 
empilhadeiras, conforme Plano de Manutenção de 
Empilhadeiras, anexo a este documento. 

Realização de inspeção, manutenção dos 
equipamentos de combate a incêndio, seguindo o 
documento Procedimento PG.12.00.0080 e 
POP.SP.01.000.21 (EPS – Manutenção). 

Manter equipe de brigada de incêndio 
constantemente treinada, conforme Programa de 
Treinamento, anexo a este documento. 

Realização dos treinamentos conforme o Programa 
de Treinamento do Terminal 32 (anexo a este 
documento), através da realização de treinamentos 
teóricos e práticos (simulações de emergência). 

 
 

 
Explosão do 
tanque de GLP 
da 
empilhadeira 

 
 Sobrepressão do 

cilindro de GLP; 
 Superaquecimento do 

cilindro de GLP; 
 Colisão da 

empilhadeira; 
 Fontes de ignição 

externa. 

 
 
 Acidente pessoal; 
 Alteração da 

qualidade do ar; 
 Danos materiais; 
 Perda de produto 

(celulose). 

 
 
 
 

Não 

 

 
Os cilindros das empilhadeiras são construídos 
com base em rígidos critérios de segurança de 
acordo com as normas e legislações vigentes. 

A principal área de movimentação das 
empilhadeiras, que é o armazém de celulose, é 
totalmente cercado. 

Realização de inspeção e manutenção nas 
empilhadeiras, conforme Plano de Manutenção de 
Empilhadeiras, anexo a este documento. 

Manter equipe de brigada de incêndio 
constantemente treinada, conforme Programa de 
Treinamento, anexo a este documento. 

Realização dos treinamentos conforme o Programa 
de Treinamento do Terminal 32 (anexo a este 
documento), através da realização de treinamentos 
teóricos e práticos (simulações de emergência). 
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Perigo 

 
Causas 

 
Consequências 

Danos 
Externos? 

Sim ou não 

 
Proteções existentes 

 
Recomendações 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Incêndio no 
armazém de 
celulose 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte de ignição 

externa; 
 Operação de 

empilhadeira; 
 Poeiras de celulose em 

concentração superior 
a 30.000 mg/m³. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 Danos materiais; 
 Explosão de 

bateria da 
empilhadeira; 

 Explosão de 
bolsas de poeiras 
em contato com 
fontes de ignição; 

 Acidente pessoal; 
 Alteração da 

qualidade do ar; e 
 Perda de produto 

(celulose). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Não 

Sistema de combate a incêndio fixo e móvel, 
composto por: 

 Detectores em tempo real de fumaça e 
temperatura; 

 Acionadores manuais do sistema de 
alarme; 

 Avisadores audiovisuais; 
 Bombas de incêndio automatizadas 

(bomba principal e bomba jockey); 
 01 (um) reservatório de água de 

incêndio de 600 m³; 
 2.736 Sprinklers no armazém 
 25 Hidrantes 
 14 extintores de água pressurizada e 18 

extintores de Pó Químico Seco, 
distribuídos uniformemente por todo o 
armazém. 

04 portas de emergência localizadas na face 
voltada para o cais e 03 voltadas para lado do 
arruamento. 

Equipes de Brigada para combate rápido. 

Equipamentos de aproximação para os 
brigadistas. 

Extintores de incêndio instalados nas 
empilhadeiras. 

O próprio armazém é considerado como uma 
proteção, pois é fechado lateralmente em toda 
sua extensão, limitando desta forma a 
propagação para as áreas do entorno. 

 
 
 
 
 

Deverá ser acionado o Plano de Operação de 
Emergência PG.12.00.0053, anexo a este 
documento. 

Realização de inspeção e manutenção nas 
empilhadeiras, conforme Plano de Manutenção de 
Empilhadeiras, anexo a este documento. 

Realização de inspeção, manutenção dos 
equipamentos de combate a incêndio, seguindo o 
documento Procedimento PG.12.00.0080 e 
POP.SP.01.000.21 (EPS – Manutenção). 

Manter sinalização de advertência para todos os 
envolvidos nas atividades do armazém de celulose. 

Manter equipe de brigada de incêndio 
constantemente treinada, conforme Programa de 
Treinamento, anexo a este documento. 

Realização dos treinamentos conforme o Programa 
de Treinamento do Terminal 32 (anexo a este 
documento), através da realização de treinamentos 
teóricos e práticos (simulações de emergência). 
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3 REVISÃO DA IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

Os dados e informações que norteiam o PGR são baseados na caracterização do 
empreendimento e do entorno, e também na identificação dos perigos, que, ao longo 
do tempo, deve ser revisado e atualizado, uma vez que as atividades, materiais e 
equipamentos, ou mesmo a vizinhança e outros aspectos do entorno do terminal sofrem 
alterações e apresentam comportamento dinâmico. 

Assim, periodicamente, ou sempre que necessário, não devendo exceder a 3 (tres) anos, 
a identificação de perigos deve ser revista, a fim de propiciar os subsídios necessários 
para a atualização e o aperfeiçoamento do Programa de Gerenciamento de Riscos – 
PGR, contribuindo para a prevenção de situações de emergência e aprimoramento das 
ações previstas no Plano de Ação de Emergência – PAE. 

Quando da ocorrência de acidentes no terminal, bem como a detecção de situações 
perigosas que possam contribuir para a geração de acidentes, o mesmo deverá ser 
revisado. 

Todo e qualquer funcionário que tenha relação direta com a área operacional, 
manutenção e/ou com o atendimento a emergências, pode sugerir à Coordenação do 
PGR que seja realizado um estudo específico para avaliar ou revisar os riscos. 

A Coordenação do PGR deve avaliar as solicitações e promover a realização do estudo 
específico, para posterior avaliação e implantação das medidas mitigadoras sugeridas, 
caso pertinente do ponto de vista de redução e gerenciamento dos riscos em questão. 
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4 PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS 

A Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A adota um cuidado especial na 
elaboração, divulgação e atualização dos seus procedimentos operacionais, 
principalmente aqueles relacionados às operações que possam acarretar acidentes e 
impactos ambientais, garantindo que as atividades sejam planejadas e executadas de 
acordo com as instruções pré-estabelecidas, e que contemplem detalhadamente cada 
passo a ser seguido nas diferentes operações, considerando os requisitos de segurança e 
de meio ambiente requeridos. 

Todas as Equipes que compõem o quadro de funcionários no Terminal 32 seguem      as 
diretrizes e procedimentos estabelecidos nos procedimentos operacionais. É muito 
importante que estas atividades e tarefas sejam delegadas as pessoas qualificadas para 
executarem as mesmas, diminuindo assim a possibilidade da ocorrência de um erro 
operacional. 

Todos os procedimentos existentes estão disponíveis à Gerência do Terminal, bem 
como à Equipe de Operações Logísticas em forma de documentação digital no sistema, 
denominado Sistema DocNix | Modulo Maxdoc. Sistema Suzano utilizado para o 
Controle de informação documentada requerida pelo Sistema de Gestão Integrado. 

É de responsabilidade da Equipe de Operações Logísticas a atualização dos 
procedimentos operacionais relacionados às atividades realizadas no terminal. 

A periodicidade mínima para verificação da necessidade de atualização e revisão de 
cada um dos procedimentos operacionais é de tres anos, ou caso haja alguma mudança 
nas instalações ou nas atividades operacionais do Terminal 32. 

Todos os procedimentos operacionais aplicáveis às operações do Terminal 32 são 
listados no ANEXO III.1. 

 
No ANEXO III.2 e no ANEXO III.3 são apresentados dois procedimentos 
operacionais relacionados às operações de risco de incêndio e explosão, que envolve o 
manuseio de GLP no Terminal 32, a saber: 

 Procedimento “Segurança no Abastecimento de Empilhadeiras - 
PG.12.00.0071– ANEXO III.2; 

 Procedimento “Abastecimento de GLP no Cliente” (IT-CO.42.002) – ANEXO 
III.3 

A operação de abastecimento de GLP nos tanques estacionários do Terminal 32 
é de responsabilidade da concessionária ULTRAGAZ. 

Vale ressaltar que o referido Procedimento IT-CO.42.002 é geral e são 
aplicáveis a diversos clientes da Ultragaz, com diferentes tipos de instalações. 
Para o abastecimento no Terminal 32, são aplicáveis os passos descritos nos 
itens “2A”, “2B”, “2C” e “3” deste Procedimento IT-CO.42.002. 
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5 GERENCIAMENTO DE MODIFICAÇÕES 

No Terminal 32, toda e qualquer modificação nas instalações físicas, processos, 
procedimentos, aquisição de insumos perigosos e implantação de novas atividades que 
tenham potencial de causar impacto ao meio ambiente, saúde e segurança ocupacional 
são devidamente gerenciadas pela Equipe de Operações Logísticas do Terminal. 

Esse gerenciamento tem como objetivo minimizar os possíveis impactos ambientais, 
garantir a integridade física e saúde dos trabalhadores e a integridade das instalações 
industriais. 

Assim, o gerenciamento dessas modificações visa estabelecer a sistemática para 
acompanhar, estabelecer prazos, analisar os aspectos de segurança e de meio ambiente 
acerca da mudança e definir os responsáveis pelas comunicações aos envolvidos e 
impactados. 

A abrangência aplica-se a todas as alterações a serem realizados no Terminal 32 que 
tenham o potencial de gerar ou modificar aspectos ambientais, aspecto de saúde e 
segurança ocupacional, tais como: 

 Implantação de novas atividades; 

 Modificação das instalações físicas: sistema de combate a incêndio, sala elétrica, 
armazenamento de GLP, Pit Stop das empilhadeiras; 

 Alterações das operações: descarga ferroviária, estocagem, carregamento dos 
navios, abastecimento de GLP das empilhadeiras; 

 Alterações de equipamentos de movimentação de cargas: empilhadeiras; 

 Alteração da concessionária de GLP; 

 Alteração devido a mudanças nas legislações. 

Na ocasião da necessidade de modificação, o departamento responsável pela área, 
equipamento ou processo comunica e solicita uma avaliação de perigo e riscos às 
Equipes de Meio Ambiente e de Saúde e Segurança. 

A Equipe de Meio Ambiente também é responsável pela verificação do cumprimento 
dos requisitos do Sistema de Gestão Ambiental, bem como da legislação ambiental 
aplicável à modificação. 

A Equipe de Operações Logísticas é responsável por verificar e gerenciar as 
modificações necessárias nos procedimentos operacionais. 

Caso seja necessária modificação em instalações físicas, o departamento responsável 
pela área solicita os devidos ajustes em desenhos, plantas, fluxogramas à Engenharia 
Corporativa da Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A. 

O departamento pela área na qual a modificação ocorrerá, é responsável por definir o 
prazo da alteração, se provisória ou definitiva. 

O acompanhamento e registro das modificações são gerenciados pela Equipe de 
Operações Logísticas do Terminal 32. 

O ANEXO IV apresenta o procedimento operacional PG.25.00.0005 - Gestão de 
mudanças, que estabelece critérios para condução de um processo de análise dos 
aspectos de segurança, saúde e meio ambiente do terminal portuário da Fibria Terminal 
de Celulose de Santos SPE S/A, Terminal 32. 
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6 MANUTENÇÃO E GARANTIA DE INTEGRIDADE 

A Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A adota como filosofia manter em 
condições ideais de funcionamento todos os equipamentos e sistemas críticos do 
Terminal 32, de maneira a evitar que eventuais falhas possam comprometer a 
continuidade operacional, a segurança das instalações, das pessoas e do meio ambiente. 

O Terminal 32 possui como sistemas críticos o armazenamento de GLP em tanques 
estacionários, empilhadeiras (que são movidas a GLP) e sistema de combate a incêndio. 

O programa de manutenção do Terminal 32, que é apresentado no ANEXO V, inclui a 
identificação, testes, base técnica, frequência de manutenção e responsáveis por cada 
um dos sistemas críticos mencionados acima (GLP, empilhadeiras e incêndio), cujo 
gerenciamento é de responsabilidade da Equipe de Operações Logísticas. 

A responsabilidade pelo fornecimento, abastecimento, manutenção e inspeção dos 
tanques de GLP é da concessionária Ultragaz. O ANEXO V.1 apresenta o Plano de 
Manutenção do Sistema de GLP do Terminal 32, indicando os componentes, parâmetros 
de controle, meios de detecção, frequência, responsável e forma de registro. 
Complementarmente, o ANEXO V.1 apresenta o Procedimento Ultragaz “Execução de 
Manutenção Preventiva – Central de GLP – IT.CO.52.001”. 

A manutenção das empilhadeiras é de responsabilidade de empresa terceirizada, cujo 
gerenciamento é da Equipe de Operações Logísticas. O plano de manutenção das 
empilhadeiras é apresentado no ANEXO V.2, que indica os componentes/sistemas 
inspecionados, frequência de inspeção/manutenção, ações e responsável. 

A manutenção do sistema de combate a incêndio é gerenciada pela Equipe de Operações 
Logísticas. Essa manutenção é realizada por uma empresa terceirizada especializada, 
que segue o estabelecido no procedimento “PG.12.00.0080– Inspeção, manutenção e 
operação de equipamentos de combate a incêndios” (ANEXO V.3) e POP.SP.01.000.21 
, que         define os equipamentos inspecionados, frequência, responsáveis. 
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7 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

A Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A adota como política promover a 
capacitação e desenvolvimento de todos os seus funcionários, favorecendo o 
aprendizado organizacional e o autodesenvolvimento, visando contribuir para o alcance 
das necessidades estratégicas da Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A. 

Alinhada a essa política, desenvolvemos um Programa de Treinamento voltado para as 
operações do Terminal 32. 

O objetivo do Programa de Treinamento é garantir que os funcionários (que incluem 
os integrantes da brigada de emergência) que realizam as operações envolvidas no 
Terminal 32 estejam plenamente capacitados para desempenhar suas funções e estar 
permanentemente atualizados para o desenvolvimento das suas atividades. 

O Programa de Treinamento (ANEXO VI) estabelece: 

 Quais os treinamentos; 

 Cargos dos profissionais treinados; 

 Se o treinamento é teórico ou prático; 

 Carga horária; 

 Área responsável por ministrar os treinamentos; 

 Periodicidade dos treinamentos; 

 Local dos treinamentos. 

Todos os treinamentos são registrados, através da lista de presença, indicando a data de 
realização do treinamento; profissionais (nome, cargo e área de atuação); local; e 
responsável pelo treinamento. 

Os treinamentos são ministrados para todos os funcionários e integrantes da brigada de 
emergência, incluídos os recém admitidos e os transferidos, bem como para a 
reciclagem, visando a atualização e aperfeiçoamento de conhecimentos. 

Após a realização dos treinamentos, é avaliada sua eficácia, conforme estabelecido no 
Procedimento “Treinamento e Desenvolvimento – PG.33.05.0001” disponivel no 
sistema de controle de documentos da Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A. 

Anualmente, as Equipes de Desenvolvimento Humano e Organizacional (DHO), de 
Operações Logísticas, meio ambiente e de Higiene, Segurança e Medicina do Trabalho 
(HSMT) e          realizam o levantamento das necessidades de treinamento e elaboram um 
plano para realização dos treinamentos. 

 
Além dos treinamentos para os profissionais da Fibria Terminal de Celulose de Santos 
SPE S/A, a área de HSMT é responsável por cobrar a realização e constante atualização 
dos treinamentos para os profissionais da Ultragaz, uma vez que é a empresa 
responsável pelo abastecimento e manutenção dos tanques de GLP no Terminal 32. 

O ANEXO VI.1 apresenta o plano de treinamento e o procedimento da Ultragaz. Vale 
ressaltar que no plano de treinamento da Ultragaz estão destacados os procedimentos e 
plano de manutenção que estão relacionados diretamente com as atividades da Ultragaz 
no Terminal 32. 
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8 INVESTIGAÇÃO DE INCIDENTES E ACIDENTES 

A Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A possui uma política de investigação 
de incidentes e de acidentes, forma a minimizar e evitar a ocorrência e a reincidência 
destes, protegendo assim, seu capital humano e o meio ambiente, bem como 
preservando suas instalações. 

Baseado nessa política, todos os funcionários do Terminal 32 seguem os procedimentos 
estabelecidos pela Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A para investigação de 
incidentes e acidentes. 

Em caso de incidente ou acidente, os profissionais do SESMT informam de forma 
imediata a sua ocorrência, bem como as ações tomadas, realizando os registros no 
formulário “Notificação preliminar de acidentes e incidentes” e na Comunicação 
Acidente do Trabalho (CAT). O Técnico de Segurança registra e/ou valida as 
comunicações no software de gestão de Saúde e Segurança do Trabalho (SST). 

Assim que possível, todos os acidentes e incidentes com alto potencial de gravidade são 
analisados, investigados e suas causas devidamente apuradas pela Gerência do 
Terminal, com apoio dos profissionais do SESMT, profissionais da CIPA e outros 
envolvidos, convocados conforme a necessidade. 

Para a investigação de incidentes e acidentes, aplica-se a metodologia de árvore de 
causas, considerando-se a identificação das causas imediatas e básicas e elaboração de 
plano de ação para evitar reincidências. Toda essa metodologia de investigação está 
descrita detalhadamente no procedimento “Classificação e comunicação de ocorrências 
– PG.12.00.0009” (ANEXO VII.1). 

Os critérios para classificação da ocorrência (se incidente ou acidente) e os critérios para 
classificação do potencial de gravidade estão descritos no padrão “Diretrizes para 
Classificação, Análise e Comunicação de Acidente/Incidente – PG.12.00.0009 
(ANEXO VII.2), que também define as formas e o público (interno ou externo) que 
serão comunicados do evento do acidente. Essa definição depende do potencial de 
gravidade do acidente. 



320226.10-0000-E-1510 

17 

                         

 
 

9 PROCEDIMENTO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIA (PAE) 

O Procedimento de Atendimento a Emergência - PAE tem por objetivo propiciar as 
condições necessárias para o desencadeamento de ações rápidas e eficientes em casos 
de emergências, visando minimizar eventuais danos às pessoas, ao patrimônio e ao meio 
ambiente. 

A Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A já possui um plano de ação para 
emergências, denominado de Procedimento de Atendimento a Emergência – PAE 
(PG.12.00.0053), apresentado no ANEXO VIII.1. 

O referido Procedimento de Atendimento a Emergência - PAE detalha: cenários 
acidentais; estrutura organizacional; fluxograma de acionamento; ações emergenciais; 
relação dos participantes do PAE; lista das entidades públicas e privadas a serem 
acionadas/mobilizadas; formas de divulgação do PAE; treinamentos teóricos e práticos 
(simulados); manutenção do PAE; periodicidade de revisão. 

O PAE é revisado em um período máximo a cada 03 (dois) anos, ou quando ocorrerem 
mudanças nas instalações, processos ou procedimentos que impactem nas ações em caso 
de emergência. 

A responsabilidade pela coordenação do POE é do Sr. Eduardo Manoel Sant’Ana Neto, 
responsável pela área de HSMT do Terminal 32, telefone (13) 2127-1502. 

Pelo fato do abastecimento de GLP no Terminal 32 ser realizado pela empresa Ultragaz, 
e caso ocorra situações de emergência durante a operação de abastecimento, a própria 
Ultragaz realizará o combate, juntamente com os profissionais da Fibria Terminal de 
Celulose de Santos SPE S/A. Assim, é apresentado no ANEXO VIII.2, o procedimento 
“Controle de Emergência – Abastecimento no Cliente (IT-CO.72.001)” da Ultragaz. 
Neste procedimento constam: executantes; recursos necessários; fluxograma de 
acionamento; e as ações emergenciais. 
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10 AUDITORIA DO PGR 

As diretrizes para a execução das auditorias do PGR no Terminal 32 estão estabelecidas 
no Procedimento de Auditoria dos Sistemas de Gestão da Fibria Terminal de Celulose 
de Santos SPE S/A, que se encontra no ANEXO IX, o qual define as diretrizes, 
responsabilidades e critérios para o planejamento, realização e monitoramento de 
resultados das auditorias internas e externas, visando a adequação aos padrões 
normativos e o cumprimento dos requisitos estabelecidos nos Sistemas: 

 Sistema Gestão da Qualidade – NBR ISO 9001 

 Sistema de Gestão Ambiental – NBR ISO 14001 

 Sistema de Gestão de SST – ISO 45001 

 Cadeia de Custódia – CERFLOR ou FSC 

 Norma Cetesb P4.261 - Manual de orientação para a elaboração de Estudo de 
Análise de Riscos 

Os procedimentos previstos no Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) são 
verificados quanto sua conformidade e efetividade, através da sistemática de auditorias 
internas e externas das normas ISO 45001:2018 e NBR ISO 14001:2015. 

O planejamento e gerenciamento das auditorias (programação, datas de realização, 
equipes de auditores e processos a serem auditados) são definidos pela equipe de 
Sistema de Gestão. Essas auditorias são realizadas por auditores treinados e qualificados 
da própria Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A (auditores internos). Quando 
necessário, a Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A poderá utilizar de recursos 
externos para a realização de auditorias, desde que tenham a competência para o âmbito 
a auditar em cada sistema. A execução das auditorias por consultorias externas devem 
seguir o mesmo fluxo e padrões determinados pela Fibria Terminal de Celulose de 
Santos SPE S/A. 

A Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A realiza periodicamente auditorias 
internas e externas nas instalações do Terminal 32, cujos resultados são registrados e 
levados ao conhecimento dos responsáveis para que, em tempo hábil, implementem as 
ações corretivas necessárias para adequação das eventuais não conformidades 
apontadas. 

As auditorias internas e externas são mantidas e executadas com base na criticidade das 
atividades e dos resultados de auditorias anteriores, sendo que cada elemento deve ser 
auditado interna e externamente, no máximo, a cada um ano. 

A responsabilidade pelo planejamento das auditorias internas e externas do PGR é dos 
consultores do Sistema de Gestão Integrado, e a execução é realizada por auditores 
internos qualificados (auditorias internas) ou por consultores externos independentes 
(auditorias externas) cabendo ao Coordenador do PGR facilitar a sua realização nas 
instalações da mesma, bem como adotar todas as ações necessárias para a 
implementação das medidas corretivas cabíveis. 
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1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 
1.1 Identificação do empreendimento 

 

Razão Social: Terminal de Celulose de Santos SPE S/A 

Logradouro: Avenida Mario Covas Júnior, S/N - Armazém 32 

Bairro: Macuco Município: Santos CEP: 11020-300 

Telefone: (13) 2127 1502 

CNPJ: 24.004.805/0001-71 E-mail: 
eduardo.santana@suzano.com.br 

Endereço para correspondência: Av. Mario Covas Jr. S/N - Armazém 32 

Bairro: Macuco Município: Santos CEP: 11020-300 

Contato – Nome: Eduardo Manoel Sant’Ana Neto / Marcos José de Aquino / 
Eldiclei Salustiano de Araujo 

Telefone para contato: (13) 2127 1502 / 
/ (13) 2127-1507 

E-mail: 
eduardo.santana@suzano.com.br 
/eldiclei.araujo@suzano.com.br/marco
saquino.asa@suzano.com.br 

 
1.2 O Empreendimento 

O Terminal 32 possui uma área total é de 31.625 m2, sendo constituído das seguintes 
instalações: um  armazém para armazenamento da celulose com possibilidade para 
cargas gerais não acondicionadas em contêineres, com exceção de produtos 
perigosos ou produtos químicos, prédio administrativo, sala elétrica, sala de TI, 
sanitários, ramal ferroviário e sistema de armazenamento e abastecimento de GLP 
para empilhadeiras, para operações de desembarque, embarque e armazenamento de 
fardos de celulose e  cargas gerais não acondicionadas em contêineres. 

Os fardos de celulose chegam ao terminal através de modal ferroviário e são 
exportados por modal aquaviário. O regime de operação do terminal é 24 horas por 
dia e 365 dias/ano. 

A capacidade de movimentação do Terminal é de 1.800.000 a 2.400.000 t/ano de 
celulose, e a capacidade estática (armazenamento) é de 85.000 toneladas. 

 
1.3 Produtos e Substâncias Manuseadas 

O principal produto a ser manuseado são os fardos de celulose branqueada de 
eucalipto e . Da forma como a celulose é fornecida e manuseada (em fardos), não 
possui risco de explosão por poeiras combustíveis e, além disso, sua temperatura de                  
auto-ignição é de 232 ºC. 

No Terminal de Santos – TERMINAL 32 há um sistema de abastecimento de 
empilhadeiras com GLP, denominado pit-stop. Esse sistema consiste de 2 cilindros 
verticais de armazenagem estática de GLP com capacidade de 1,8 toneladas cada, 
totalizando 3,6 toneladas. 

A FISPQ da celulose e do GLP consta no ANEXO II do PGR. 
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1.4 Instalações e processos 

 
1.4.1 Descrição do Armazém (Área de Armazenamento de Celulose) 

O armazém é composto por pilares e vigas metálicas galvanizadas. A cobertura é de 
estrutura metálica e nas áreas de estocagem foi implantado piso articulado 
intertravado de blocos de concreto para tráfego pesado. 

Figura 1 – Perspectiva do armazém 
 
 

Figura 2 – Layout do terminal integrado com área pulmão de transferência 
(amarela) e área de armazenagem (azul e roxo). 
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1.4.2 Descrição dos Equipamentos e Instalações de Embarque e Desembarque 

Os principais equipamentos e instalações utilizados no Terminal de Santos – 
TERMINAL 32 para as operações de embarque e desembarque dos fardos de 
celulose e cargas gerais são descritos a seguir. 

 

Vagões 

Os fardos de celulose seca são transportados para o terminal através de modal 
ferroviário. As principais características dos vagões são descritas a seguir. 

 Tipo = vagões telescópicos 

 Capacidade vagão = 88 toneladas /vagão 

 Trem diário médio = 57 a 76 vagões/dia 

 Trem Tipo = 67 vagões 
 
 

Figura 3 – Modelo de vagão de transporte de fardos de celulose. 
 

Empilhadeiras 

A operação de transferência da área pulmão para as áreas de armazenagem é feita 
através de 2 empilhadeiras equipadas com garras (Figura 5). Já as operações de 
armazenagem e carregamento das carretas de transferência são realizadas com cerca 
de 8 empilhadeiras. As principais características das empilhadeiras são descritas a 
seguir. 

 Quantidade = 10 unidades 

 Tipo = frontal com garra 

 Modelo = Série H135-155FT ou similar 

 Combustível = gás GLP 

 Dimensões = comprimento ~ 4,8 m, largura ~2,0 m 

 Capacidade nominal = 6.123 kg a 7.030 kg 

 Eficiência esperada = 60 a 100 t/h 

 Alcance = até 4 níveis de estocagem 
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Figura 5 – Modelo de empilhadeira equipada com garras verticais. 
 
 

Carretas de Transferência 

Para a transferência dos fardos de celulose entre o armazém e o costado dos 
navios são utilizadas carretas de transferência ou equipamentos similares 
puxadas por cavalo mecânico (Figura 6). As principais características das 
carretas são descritas a seguir. 

 Tipo = cavalo mecânico com carretas prancha de 3 eixos 

 Combustível = diesel 

 Dimensões = comprimento ~ 15,0 m, largura ~2,6 m, altura com carga 
~3,5 m 

 Capacidade nominal = 32 toneladas 

 Eficiência esperada = 100 t/h 
 
 

Figura 6 – Modelo de carretas de transferência. 
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1.4.3 Elementos de Apoio Operacional 

Abastecimento de Empilhadeiras (Pit-Stop) 

Foi implantado um sistema de abastecimento de empilhadeiras com GLP, 
denominado pit-stop. Esse sistema consiste de 2 cilindros verticais de armazenagem 
estática de GLP com capacidade de 1,8 t cada, totalizando 3,6 t. 

Este sistema foi implantado na parte externa do armazém, de acordo com as normas 
e legislações vigentes. O local é cercado, sinalizado e conta com instalações 
elétricas a prova de explosão. 

 
 

1.4.4 Utilidades 

Fornecimento de Energia Elétrica 

O fornecimento de energia elétrica para operação do terminal é proveniente da 
subestação da SPA - SANTOS PORT AUTHORITY, já existente. 

Abastecimento de Água 

Os usos principais de água no terminal durante a sua operação estão relacionados a 
fins sanitários e usos diversos. A vazão de água necessária durante a operação é de 
aproximadamente 6.000 L/dia (0,25 m³/h), considerando 60 funcionários e usos 
diversos. 

O abastecimento de água é proveniente da rede abastecimento existente no Porto 
Organizado de Santos, de responsabilidade da Empresa CDN Servicos de Agua e 
Esgoto. 

A CDN - Serviços de Àgua e Esgoto é a empresa que atua no setor de saneamento 
no Porto de Santos em parceria com a Companhia Docas do Estado de São Paulo 
(SPA - SANTOS PORT AUTHORITY). 

Coleta e Tratamento de Esgotos 

O esgoto sanitário gerado durante a operação do Terminal de Santos - TERMINAL 
32 é encaminhado para a rede coletora de esgoto existente no Porto Organizado de 
Santos, e seguem para a ETE da empresa CDN - Serviços de Àgua e Esgoto, 
localizada no Macuco. As águas pluviais são coletadas em canaletas e enviadas ao 
Canal 5 e posteriormente ao mar. 

A vazão de esgoto sanitário gerado durante a operação do empreendimento será de 
aproximadamente 6.000 L/dia (0,25 m³/h). 

 
1.4.5 Descrição do Fluxo Operacional 

De maneira geral, o fluxo operacional do T e r m i n a l 32 é  composto dos seguintes 
processos: 

 Chegada e posicionamento das composições ferroviárias no terminal; 

 Descarregamento dos vagões e depósito dos fardos de celulose na área pulmão 
de transferência através de empilhadeiras (fase 1) e de pontes rolantes (fase 2); 

 Estocagem dos fardos de celulose nas áreas de armazenagem; 

 Carregamento das carretas de transferência através de empilhadeiras. Os fardos 
de celulose são retirados diretamente das áreas de armazenagem; 
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 Transferência dos fardos de celulose para o costado dos navios através das 
carretas de transferência; 

 Carregamento dos navios através de equipamentos de bordo. 
 

Na Figura 7 é apresentado o esquema geral do fluxo operacional do 
Terminal de Santos – TERMINAL 32. 

Figura 7 - Esquema geral do fluxo operacional do Terminal de Santos 
– TERMINAL 32. 

 

Na sequência são apresentados os principais processos em detalhes. 
 

Chegada das Composições Ferroviárias no Armazém 

As composições ferroviárias que realizam o transporte dos fardos de celulose, ao 
chegarem à região do Porto de Santos, são direcionadas imediatamente ao terminal 
ou posicionadas em pátio externo de espera (ex.: Valongo ou Paratinga). 

A definição dessa operação, bem como a escolha do pátio externo de espera, quando 
necessário, é realizada pela concessionária responsável pelas operações ferroviárias 
na margem direita do Porto de Santos. 

O fluxo ferroviário médio previsto é de 57 a 76 vagões de 88 toneladas por dia, que 
são recebidos em Trem Tipos de 67 vagões. 

 
Posicionamento das Composições Ferroviárias no Armazém 

Quando a composição ferroviária carregada for movimentada até a região do 
terminal, dois lotes de dez vagões são posicionados diretamente no interior do 
armazém, nas duas linhas férreas paralelas disponíveis. Os demais vagões da 
composição são posicionados em linha externa de estacionamento. 
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Após o término do descarregamento dos primeiros lotes de vagões, os mesmos são 
retirados do armazém e posicionados em linha externa de estacionamento. Os vagões 
cheios, também posicionados na linha de estacionamento, são então movimentados 
para descarga no armazém. Essa operação é repetida até que todos os vagões tenham 
sido descarregados e a composição, formada apenas por vagões vazios, esteja 
preparada para iniciar sua viagem de retorno à fábrica da Suzano Celulose S/A em 
Três Lagoas-MS. 

 
Descarregamento dos Vagões e Armazenagem dos Fardos de Celulose 

O descarregamento dos vagões telescópicos é realizado por duas pontes rolantes 
(fase 2) ou por empilhadeiras (fase 1). O esquema de descarregamento de vagões e 
armazenagem da carga é apresentado na Figura 9. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 9 – Esquema de descarregamento de vagões e armazenagem da carga 

Carregamento das Carretas de Transferência 

A transferência dos fardos de celulose para o costado dos navios é realizada por 
carretas, que são carregadas internamente nos armazéns, em pontos específicos para 
esta operação. O carregamento das carretas é realizado por empilhadeiras. 

O esquema de carregamento das carretas é apresentado na Figura 10. 
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Figura 10 – Esquema do carregamento das carretas 

 
Transferência para o Costado dos Navios 

Após o carregamento com os fardos de celulose, as carretas são direcionadas para o 
costado dos navios. Os blocos de carregamento são definidos de acordo com o 
plano de carga de cada navio. 

O esquema de transferência para os navios é apresentado na Figura 11. 
 

Figura 11 – Esquema geral da transferência para os navios  

 

Carregamento dos Navios com Equipamentos de Bordo 

O descarregamento das carretas e o carregamento dos navios são realizados por 
equipamentos próprios dos navios oceânicos, tipo ponte (Gantry Crane) ou 
guindastes (Jib Crane - Figura 12), usuais no trade celulose, com capacidades 
variando entre 40 e 65 t. 
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Figura 12 – Carregamento do navio utilizando guindastes (Jib Crane). 
 
 

1.4.6 Consumo de Energia Elétrica, Água e Combustível 

O fornecimento de energia elétrica para operação do terminal é proveniente da rede 
já existente. 

A vazão de água necessária durante a operação é de aproximadamente 6.000 L/dia 
(0,25 m³/h), considerando 60 funcionários e usos diversos. O abastecimento de água 
é proveniente da rede abastecimento existente no Porto Organizado de Santos. 

O GLP do sistema de abastecimento de empilhadeiras (denominado pit-stop) será 
proveniente de entrega a granel da concessionária ULTRAGAZ. 

 
1.4.7 Manuseio e Armazenamento de GLP 

Na Tabela 1 é apresentada a capacidade de armazenamento e as condições de 
temperatura e pressão do GLP. 

Tabela 1 - Capacidade de armazenamento e as condições de temperatura e 
pressão. 

 

 
Substância 

Capacidade de 
estocagem 

 
Pressão 

 
Temperatura 

GLP 3,6 t 17,5 kgf/cm2 51,7°C 

Os 2 cilindros de GLP estão implantados na parte externa dos armazéns, numa área 
denominada pit-stop para abastecimento das empilhadeiras, de acordo com as 
normas e legislações vigentes. O local é cercado, sinalizado e conta com instalações 
elétricas a prova de explosão. 

As operações que envolvem carga e descarga do GLP são duas: o abastecimento dos 
tanques de GLP e o abastecimento das empilhadeiras no PIT STOP. O abastecimento 
dos tanques de GLP do Terminal 32 é realizado pela concessionária ULTRAGAZ. 
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1.4.8 Normas regulamentadoras 

As Normas Regulamentadoras - NR, relativas à segurança e medicina do trabalho, 
são obrigatórias pelas empresas privadas que possuam empregados regidos pela 
legislação brasileira “Consolidação das Leis do Trabalho – CLT”. 

A observância das NR não desobriga as empresas do cumprimento de outras 
disposições que, com relação à matéria, sejam incluídas em códigos de obras ou 
regulamentos sanitários dos estados ou municípios, e outras, oriundas de convenções 
e acordos coletivos de trabalho. 

Sendo assim, destaca-se a seguir algumas normas que são aplicáveis no PGR do 
terminal. 

 Norma Regulamentadora n°1 - Disposições Gerais 

 Norma Regulamentadora n°4 - Serviços Especializados em Eng. de Segurança e 
em Medicina do Trabalho 

 Norma Regulamentadora n°5 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

 Norma Regulamentadora n°6 - Equipamentos de Proteção Individual – EPI 

 Norma Regulamentadora n°7 - Programas de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional 

 Norma Regulamentadora n°9 - Programas de Prevenção de Riscos Ambientais 

 Norma Regulamentadora n°10 - Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade 

 Norma Regulamentadora n°11 - Transporte, Movimentação, Armazenagem e 
Manuseio de Materiais 

 Norma Regulamentadora n°12 - Segurança no Trabalho em Máquinas e 
Equipamentos 

 Norma Regulamentadora n°15 - Atividades e Operações Insalubres 

 Norma Regulamentadora n°16 - Atividades e Operações Perigosas 

 Norma Regulamentadora n°20 - Líquidos Combustíveis e Inflamáveis 

 Norma Regulamentadora n°23 - Proteção Contra Incêndios 

 Norma Regulamentadora n°25 - Resíduos Industriais 

 Norma Regulamentadora n°26 - Sinalização de Segurança 

 
2 CARACTERIZAÇÃO DO ENTORNO 

O Terminal de Santos – TERMINAL 32 está implantado no Porto Organizado de 
Santos, localizado no bairro Macuco, município de Santos (coordenadas de 
referência 23 K 367679,58 m E; 7348903,05 m S). 

A localização do empreendimento é apresenta nas Figuras 13 e 14. 
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Figura 13 – Macrolocalização do terminal. Fonte: Google Earth, 2022. 
 

                                            

Figura 14 – Microlocalização do terminal. Fonte: Google Earth, 2022. 

O município de Santos localiza-se na região sudeste do estado de São Paulo e 
apresenta os seguintes municípios limítrofes são: Santo André, Mogi das Cruzes, 
Salesópolis, Bertioga, Guarujá, São Vicente e Cubatão. 

As principais características territoriais e da população do município de Santos e são 
apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Características territoriais e da população do município de Santos 
(2016). 

 

Dados Santos 

Área (em km2) 280,67 

População 424.599 

Densidade demográfica (habitantes/km2) 1.512,81 

Taxa geométrica de crescimento anual da 
população - 2010/2016 

0,21% 

Grau de urbanização 99,93% 

População com menos de 15 anos 16,22% 

População com 60 anos e mais 20,86% 

Fonte: Seade (2016). 
 

O Uso e Ocupação do Solo do município de Santos foram regulamentados pela Lei 
Complementar nº 730/2011. De acordo com esta Lei, o Terminal de Santos – 
TERMINAL 32 está localizado no Porto Macuco. 

O uso e ocupação do solo no entorno da área do Terminal de Santos – TERMINAL 
32 são              os seguintes: a leste (estuário), a oeste (bairro residencial Estuário), ao sul e 
ao norte (terminais do Porto Macuco). 

O local de implantação do Terminal de Santos – TERMINAL 32 é numa área já 
antropizada (antigo armazém da empresa CBA). 

 

Figura 15 – Uso e ocupação do solo de Santos com indicação do local do 
empreendimento (em vermelho). Fonte: Prefeitura de Santos, 2011. 
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Considerando a região de interesse, conforme determina a Norma CETESB P4.261, 
é delimitada pela faixa com extensão de 100 metros ou da distância de referência 
(dr), o que for maior. Neste caso, como a dr é de 92 metros, será considerado 100 
metros como região de interesse. 

Dentro deste raio de 100 metros, está inserida apenas a empresa NST – Terminais e 
Logística, como pode ser observado na Figura 16 a seguir. 

Figura 16 – Região de interesse (100 m) em verde. 

A NST é uma empresa que foi criada como uma joint venture entre a Gearbulk e o 
parceiro Louis Dreyfus Commodities em 1998. Em 2008/2009 passou por uma 
reconstrução, com instalação de tanques de suco de laranja e um terminal 
especializado em polpa de celulose, equipado com seis gruas de 48 toneladas 
métricas, cada uma com armações de grampos capazes de levantar 36 toneladas 
métricas de polpa. 

A instalação da NST mais próxima da central de GLP é o escritório administrativo, 
cerca de 30 metros de distância, composto por 18 a 23 pessoas. 

Além desta empresa, no raio de 100 metros também estão inseridas ruas de acesso 
dentro do Porto de Santos e parte do Canal do Estuário de Santos. 

No que se refere à vegetação, o município de Santos está inserido no Bioma Mata 
Atlântica, que originalmente cobria aproximadamente 1,5 milhão de km2 e 
atualmente encontra-se reduzida a aproximadamente 8% dessa extensão original. 
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A Floresta Atlântica não é uma formação homogênea e por isso representa uma 
região com elevado grau de endemismo, elevada riqueza de espécies e alta 
diversidade florística, composta por três formações distintas: as matas das planícies 
litorâneas, as matas de encosta e as matas de altitude. 

Os ecossistemas costeiros sofreram influência da degradação causada pelo 
adensamento populacional, pela extração de recursos minerais e pela instalação de 
complexos industriais. 

A área de implantação do Terminal de Santos – TERMINAL 32, bem como seu 
entorno (raio de 500 metros), estão totalmente antropizadas, ou seja, não possui 
nenhuma mancha de vegetação. 
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1. Identificação do Produto 
 

Nome do produto: Polpa Kraft Branqueada de Eucalipto 
Nome Químico:  Polpa de Celulose
Número CAS:  65996-61-4
Uso:  Celulose destinada à produção de papéis
Fornecedor:  Suzano
Endereço e contato de emergência: ver item 16

 

2. Identificação de Perigos 
 
 

 Palavra de Advertência: Atenção  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NOTA: Esse produto não é considerado perigoso sob a forma em que é comercializada. Atenção 
necessária em aplicações desse produto em que são envolvidas etapas de redução do tamanho de 
partícula e geração de poeira/pó. 

 
Advertência de Perigos: Deve-se ter cuidado ao processar, enviar, manusear e usar o produto, se 
houver produção de poeira em uma área seca. Evite faíscas, chamas ou outras fontes de ignição. 

 
Ingredientes de toxicidade aguda desconhecida 
Toxicidade aguda (>1%):  Não aplicável  
 
 
 
 

 
Classificação do 
Produto (GHS) 

Advertência de Perigos Pictograma 

Poeira Combustível 
(Definição de perigos da 

OSHA) 

Se o material durante o seu 
processamento, manuseio ou outro 

processo for convertido a um material 
com menor tamanho de partículas 

pode formar poeira.

N/A 
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3. Composição e Informação dos Ingredientes 
 

Componente CAS # EC # Concentração  
(% massa)

Polpa de Celulose 
(C6H10O5)n 

65996-61-4 265-995-8 90-95 

 
 

4. Medidas de Primeiros Socorros 
 
 

Olhos 
A poeira liberada pode irritar os olhos, causando vermelhidão e 
lacrimejamento 

Ingestão Não aplicável sob a aplicação padrão do produto padrão  

Inalação 
Em caso de inalação de poeira, vá para uma área com ar fresco. Procure 
assistência médica se ocorrer irritação constante, tosse forte ou 
dificuldade para respirar 

Contato com a pele Não se aplica para aplicação padrão do produto  

Absorção pela pele Desconhecido e improvável de ser absorvido pela pele 

Sintomas ou Efeitos 
O sintoma agudo da poeira pode causar irritação nos olhos. Procure 
ajuda médica se a irritação ocular persistir e / ou ocorrer dificuldade para 
respirar 

 

5. Medidas de Combate a Incêndio 
 

Meio de Extinção 
Água  
Outros meios de extinção podem ser usados para prevenir a 
propagação do fogo. 

Decomposição Perigosa ou 
subprodutos 

Fumaça, partículas finas, monóxido de carbono, dióxido de 
carbono 
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Medidas de proteção da 
equipe de combate a 
incêndio 

Vestuário de proteção contra incêndio e equipamento de 
proteção respiratória aprovados 

 
 

6. Medidas de Controle para Derramamento ou Vazamento 
 

Precauções pessoais, 
equipamento de proteção e 
procedimentos de emergência 

Mantenha boas práticas de limpeza onde o produto é 
armazenado e usado para evitar a exposição excessiva ao 
pó que pode causar irritação nos olhos e inalação. Remova 
a poeira para evitar o acúmulo. Use máscara contra poeira e 
proteção para os olhos em áreas mal ventiladas. 

 Métodos e materiais para 
contenção e limpeza 

Vassoura e coleta de pó a vácuo 

7. Manuseio e Armazenamento 
 

Precauções 

Armazene em local fresco e seco, longe de fontes de ignição, 
chamas e / ou faíscas. Use uma proteção facial aprovada e 
luvas ao cortar arames para evitar ferimento. Cada fardo pesa 
250 kg¹ e uma unidade (8 fardos) pesa 2,0 toneladas. Para fins 
de manuseio, os arames do fardo não devem ser usados como 
ponto de engate para transporte e manuseio. 

Armazenamento Seguro 

As unidades (8 fardos) devem ser empilhadas em terreno 
nivelado, para evitar que os fardos caiam. As unidades 
superiores devem ocupar duas das unidades inferiores para 
melhorar a estabilidade. Se as unidades forem danificadas 
durante o transporte ou manuseio, não empilhe. O 
armazenamento prolongado em condições úmidas pode fazer 
com que os fardos absorvam umidade, levando a mudanças 
no formato, tornando as pilhas instáveis. Armazene em áreas 
livres de umidade e com sistemas de sprinklers de proteção 
contra incêndio adequados.

 
1. Para celulose flash, cada fardo pesa 200 kg. 
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8. Controle de Exposição e Proteção Individual 
 

Nome Agência Limites de Exposição Comentários 

Celulose
OSHA PEL - TWA 15 mg/m3 Poeira Total 
OSHA PEL - TWA   5 mg/m3 Poeira Respirável 
ACGIH TLV - TWA 10 mg/m3 Poeira Total 

 

Medidas de Controles de 
Engenharia 

Use sistema geral de ventilação mecânica e / ou local de 
exaustão para minimizar as concentrações de poeira abaixo 
das diretrizes 

Equipamentos de Proteção 
Individual 

Olhos: Use óculos de segurança quando os níveis de poeira 
estiverem elevados 
 
Respiratório: Use máscara contra poeira aprovada pelo 
NIOSH e / ou respirador purificador de ar quando os limites de 
exposição permitidos forem excedidos. 

 

9. Propriedades Físico-Químicas 
 

Aspecto Folhas, rolos ou fardos – coloração branca 
Limite superior/inferior explosividade NAP 
Odor None 
Pressão de vapor NAP 
Densidade do vapor (Ar = 1) NAP 
Densidade Relativa NAP 
pH NAP 
Ponto de fusão NAP 
Ponto de congelamento NAP 
Solubilidade: < 1.0% 
Ponto de ebulição NAP 
Faixa de ebulição NAP 
Ponto de Flash NAP 
Taxa de evaporação NAP 
Flamabilidade NAP 
Coeficiente de partição NAP 
Temperatura de auto-ignição 450° F / 232° C 
Temperatura de decomposição NAP 
Viscosidade NAP 
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10. Estabilidade e Reatividade 
 

Estabilidade ☐Instável ☒Estável 

Reações perigosas ☐Podem ocorrer ☒Não irão ocorrer 

Condições a serem evitar NAP  

Sensibilidade a descargas estáticas NAP  

Incompatibilidade 
Evitar fontes de ignição, 

fagulhas e chamas
 

Reactividade NAP  

Produtos perigosos da 
decomposição 

Subprodutos de combustão 
incluem dióxido de carbono, 

monóxido de carbono e 
particulados finos de fumaça 

 

 

11. Informação Toxicológica 
 

Rotas de Exposição 
 

Olhos e inalação de celulose convertida em poeira 

Sinais e Sintomas de Exposição 
Riscos agudos à saúde  Não aplicável na forma comprada. A poeira pode 

irritar os olhos e causar irritação leve se inalada. 

Riscos crônicos à saúde  Não foi demonstrado que o pó de celulose produz 
doenças significativas ou efeitos tóxicos quando os 
limites de exposição são atingidos. A celulose é 
pouco solúvel e tem baixa toxicidade. 

Carcinogenicity Listing: NTP:  None 
IARC: None

 OSHA: None
  

Dados de Toxicidade: 

Celulose LC50 (taxa, inalação) = 5800 mg/m3/4h 
(Fonte: Registro de Efeitos Tóxicos de  Substâncias  
Químicas (RTECS), Instituto Nacional de Segurança 
e Saúde Ocupacional (fornecido pelo Centro 
Canadense para Saúde e Segurança Ocupacional, 
CCINFO, maio 1995).
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12. Informação Ecológicas 
 

Ecotoxicidade Não há informação disponível
Persistência e degradabilidade Não há informação disponível
Potencial Bioacumulativo Não há informação disponível
Mobilidade no solo Não se espera que migre para as águas subterrâneas 

ou percorra uma distância significativa do local de 
lançamento

Outros efeitos adversos Não há informação disponível
 
 
 

13. Considerações sobre Tratamento e Disposição 
 

Método de disposição 

Este produto não é considerado resíduo perigoso e 
pode ser descartado em aterros sanitários ou 
incinerado de acordo com os requisitos 
regulamentares locais, estaduais e federais.

 

14. Informações de Transporte 
 

Modalidade  Não classificado como perigoso para o transporte nos modais rodoviário 
(ANTT), aéreo (IATA) ou marítimo (IMDG).

 
 

15. Informações Regulatórias 
 

TSCA:  Os elementos que constituem esse produto estão listados no Ato de 
Controle de Substâncias Tóxicas (Toxic Substance Control Act -TSCA) ou 
são isentos da TSCA sob a 40 CFR 720.30 

 
CERCLA: Este produto não contém ingredientes que estão sujeitos à serem 

reportados à CERCLA 
 

DSL: Celulose está listada na Lista Canadense de Substâncias Domésticas 
(Canadian Domestic Substance List) 
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European REACH: Este produto contém menos de 0.1% de qualquer Substância de alta 
preocução (Substance of Very High Concern -SVHC) listadas no REACH.  
Portanto, nenhum dos pré-registros, registros, notificações e/ou condições 
de restrição do REACH se aplicam.  

 
ENCS: Celulose não está listada ou é isenta da Japanese Existing e New Chemical 

Substances List regulamentada pelo Ministério da Indústria e Comércio 
Internacional.   

 
OSHA: A celulose na forma de pó é um perigo regulamentado sob a OSHA Hazard 

Communication Standard (29 CFR 1910.1200).   O produto enviado no seu 
formato original não é considerado um químico perigoso da OHSA. 

 
SARA 313  
Information: Este produto não contém ingredientes químicos com número CAS 

conhecidos que excedam o de minimis levels estabelecidos pelo SARA Title 
III, section 313 and 40 CFR section 372. 

 
SARA 311/312 
Hazard 
Categoria: Este produto foi revisado de acordo com a EPA Categorias Perigosas:   

promulgado sob SARA Título III, Seções 3111 e 312 e é considerado, sob 
as definições aplicáveis, para atender às seguintes categorias:  
 
Um perigo imediato (agudo) para a saúde:  Não 

 Um perigo a longo prazo (crônico) à saúde:  Não 
 Um perigo corrosivo:     Não 
 Perigo de incêndio:     Não 
 Perigo de reatividade:    Não 
 Perigo de Liberação repentina:     Não 
 

Classificação  
WHMIS: Não é considerado um produto controlado. 

 
FDA:  Entrar em contato com o representante de Assuntos Regulatórios da 

Suzano S.A. para mais informações sobre compliance com o FDA. 
 
 

16. Outras Informações 
 
Date Prepared:    20/04/2018 
Revised Date:    07/10/2020 
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Caso seja necessário mais informações, entrar em contato com o time de suporte ao cliente: 
Email:  pulpservices@suzano.com.br 
 
America do Norte  
SUZANO PULP AND PAPER AMERICA - 800 Corporative Drive - Suite 320 /Fort Lauderdale – USA 
Telefone: 954-489-4473 

 
Asia  
SUZANO PULP AND PAPER ASIA, 3202 United Plaza - 1468, West Nanjing Road/ Shanghai - China 
Telefone: +86-21-62895506 
Fax: +86-21-62892817 

 
Europa 
SUZANO TRADE GMBH, Millennium Park 6, 6890 - Lustenau – Austria 
Telefone: +43 5577 62260-00 

 
America Latina 
SUZANO S.A. Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1355 – Pinheiros – São Paulo/Brazil 
Telefone: +55 0800 022 1727 
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de Produtos Químicos – FISPQ 

Ultragaz - Interna 

1 – IDENTIFICAÇÃO  

Nome do produto:  GLP  

Principais usos recomendados    

para a substância ou mistura:  Combustível.                 

Nome da empresa:  Companhia Ultragaz S.A. 

Endereço:  Av. Brigadeiro Luis Antonio, 1343.  

                                                     Bela Vista – São Paulo – SP – Brasil  

Telefone da empresa:                (11) 2139-7000 

Telefone de emergência:            (11) 4548-9051  

2 – IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

Classificação de perigo  Gases inflamáveis – Categoria 1 

do produto:   Gases sob pressão – Gás liquefeito   

  

Sistema de classificação           Norma ABNT NBR 14725-2 

Sistema Globalmente Harmonizado para a Classificação           
e Rotulagem de Produtos Químicos, ONU. 

 

Elementos apropriados da rotulagem 

Pictogramas: 

                                 

Palavra de advertência:  PERIGO 

 

Frases de perigo: H220 Gás extremamente inflamável.  

 H280 Contém gás sob pressão: pode explodir sob ação do 
calor. 

 

Frases de precaução:  PREVENÇÃO: 

P210 Mantenha afastado do calor, faísca, chama aberta e 
superfícies quentes. — Não fume. 

RESPOSTA À EMERGÊNCIA: 

P377 Vazamento de gás com chamas: não apague, a 
menos que se possa conter o vazamento com segurança. 

P381 Elimine todas as fontes de ignição se puder ser feito 
com segurança. 

ARMAZENAMENTO: 

P403 Armazene em local bem ventilado. 
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de Produtos Químicos – FISPQ 

Ultragaz - Interna 

P410 + P403 Mantenha ao abrigo da luz solar. Armazene 
em local bem ventilado. 

 

Outros perigos que não resultam em uma classificação: É um asfixiante simples e, em 
concentrações elevadas, provoca asfixia por redução da concentração de oxigênio do 
ambiente.  

 

3 – COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE OS INGREDIENTES 

SUBSTÂNCIA 

Nome químico ou comum ou  

nome técnico: GLP  

Sinônimo: Gás Liquefeito de Petróleo* 

* Combinação complexa de hidrocarbonetos, contendo predominantemente e em porções 
variáveis propano, propeno, butano e buteno. 

Número de registro CAS: 68476-85-7 

Impurezas que contribuam para o perigo: Não apresenta impurezas que contribuam para 
o perigo. 

 

4 – MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS 

Inalação: Os gases podem provocar tontura ou asfixia. Remova a vítima para local ventilado 
e a mantenha em repouso numa posição que não dificulte a respiração. Monitore a função 
respiratória. Se a vítima estiver respirando com dificuldade, forneça oxigênio. Se necessário 
aplique respiração artificial. Consulte um médico. Leve esta FISPQ.  

Contato com a pele: Em caso de contato do produto na forma pressurizada com a pele, 
pode ocorrer lesão ou queimadura por congelamento (frostbite). Lave imediatamente a pele 
exposta com quantidade suficiente de água. Roupas aderidas a pele devem ser 
descongeladas com água morna antes de serem removidas. Consulte um médico. Leve esta 
FISPQ. 

Contato com os olhos: Em caso de contato do produto na forma pressurizada com os olhos 
pode ocorrer lesão ou queimadura por congelamento (frostbite). Lave imediatamente os 
olhos com quantidade suficiente de água, mantendo as pálpebras abertas. No caso de uso 
de lentes de contato, remova-as, se for fácil. Continue enxaguando. Consulte um médico. 
Leve esta FISPQ. 

Ingestão: Não aplicável. 

Proteção ao prestador de socorros: Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. 

Sintomas e efeitos mais importantes, agudos ou tardios: É um asfixiante simples e, em 
concentrações elevadas, provoca asfixia por redução da concentração de oxigênio do 
ambiente. O contato com o produto pode causar queimadura pelo frio na pele e nos olhos 
(frostbite). Pode provocar sonolência ou vertigem com tontura e náuseas. Exposição a altas 
concentrações pode provocar hipóxia causada pela asfixia, tontura, sonolência, fadiga, 
deficiência visual, falta de coordenação motora, cianose, perda de consciência e em casos 
severos provocar a morte.  



 
 

 

Produto: GLP    Página 3 de 10 Data: 31/03/2022 Revisão: 07 

 

 

Ficha de Informação de Segurança 
de Produtos Químicos – FISPQ 

Ultragaz - Interna 

Notas para o médico: Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. Se necessário, o 
tratamento sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de suporte como correção de 
distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, além de assistência respiratória. Em caso de 
contato com a pele não friccione o local atingido. 

 

5 – MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

Meios de extinção apropriados: Pó químico seco, dióxido de carbono (CO2) e neblina de 
água. 

Meio de extinção não recomendados: Jatos d’água. Não jogue água diretamente no ponto 
de vazamento, pois pode ocorrer congelamento. Se existe chama não apague, resfrie as 
estruturas que estejam sendo superaquecidas e bloqueie o fluxo do gás (caso seja possível 
e sem risco). 

Perigos específicos da mistura ou substância: Muito perigoso quando exposto a calor 
excessivo ou outras fontes de ignição como: faíscas, chamas abertas ou chamas de fósforos 
e cigarros, operações de solda, lâmpadas-piloto e motores elétricos. Os gases podem ser 
mais densos que o ar, podendo se acumular em áreas baixas ou confinadas, como bueiros e 
porões. Podem deslocar-se por grandes distâncias provocando retrocesso da chama ou 
novos focos de incêndio tanto em ambientes abertos como confinados. Os contêineres 
podem explodir se aquecidos. 

Métodos especiais de combate a incêndio: Remover os recipientes da área de fogo, se 
isto puder ser feito sem risco. Contêineres e tanques envolvidos no incêndio devem ser 
resfriados com neblina d’água. Remova todas as fontes de ignição. Não tente extinguir as 
chamas emitidas por recipientes. Se possível, combater a favor do vento. Não extinguir o 
fogo antes de estancar o vazamento.  

Proteção das pessoas envolvidas no combate a incêndio: Equipamento de proteção 
respiratória do tipo autônomo (SCBA) com pressão positiva e vestuário protetor completo. 

Perigos específicos da combustão do produto: A combustão do produto químico ou de 
sua embalagem pode formar gases irritantes e tóxicos como monóxido de carbono e dióxido 
de carbono. O gás forma misturas inflamáveis com o ar e outros agentes oxidantes. 

 

6 – MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

Precauções pessoais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência  

Para o pessoal que não faz parte dos serviços de emergência: Isole o vazamento de 
fontes de ignição. Evacue a área. Mantenha as pessoas não autorizadas afastadas da área. 
Pare o vazamento, se isso puder ser feito sem risco. Impeça fagulhas ou chamas. Não fume. 
Não toque nos recipientes danificados ou no material derramado sem o uso de vestimentas 
adequadas. Utilize equipamento de proteção individual conforme descrito na seção 8. 

Para o pessoal de serviço de emergência: Utilize EPI completo com óculos com proteção 
lateral ou protetor facial, luvas de proteção de PVC, vestimenta impermeável e sapatos 
fechados. Em caso de grandes vazamentos, onde a exposição é grande, recomenda-se o 
uso de máscara de proteção com filtro contra gases e névoas. 

Precauções ao meio ambiente: Evite que o gás disperso atinja cursos d’água e rede de 
esgotos. Contribui para a formação do smog fotoquímico.  
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Procedimentos de emergências e sistemas de alarme: Recomenda-se a instalação de 
sistema de alarme de incêndio e detecção de vazamento nos locais de armazenamento e 
utilização do produto. 

Métodos e materiais para contenção e limpeza: Libere o conteúdo vagarosamente para a 
atmosfera. Permaneça a favor do vento. Não jogue água diretamente no ponto de 
vazamento. Devido à dispersão do produto no ambiente, recomenda-se que a área seja 
ventilada até a liberação do local. Para destinação final, proceder conforme a Seção 13 desta 
FISPQ. 

Diferenças na ação de grandes e pequenos vazamentos: São preconizadas as mesmas 
ações para grandes e pequenos vazamentos deste produto. 

 

7 – MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Medidas técnicas apropriadas para o manuseio 

Precauções para manuseio seguro: Manuseie em uma área ventilada ou com sistema 
geral de ventilação/exaustão local. Evite inalar o produto. É recomendado o monitoramento 
constante da concentração de oxigênio. Mantenha o protetor de válvula do cilindro (CAP) em 
sua posição, até o momento do uso. Não abra o cilindro se o mesmo apresentar sinais de 
danos. Os recipientes podem explodir se aquecidos e os cilindros rompidos podem se 
projetar. Evite contato com materiais incompatíveis. Utilize equipamento de proteção 
individual conforme descrito na seção 8. 

Medidas de higiene: Lave as mãos e o rosto cuidadosamente após o manuseio e antes de 
comer, beber, fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem ser trocadas e lavadas 
antes de sua reutilização. Remova a roupa e o equipamento de proteção contaminado antes 
de entrar nas áreas de alimentação.  

 

Condições de armazenamento seguro, incluindo qualquer incompatibilidade  

 

Prevenção de incêndio e explosão: Mantenha afastado do calor, faísca, chama aberta e 
superfícies quentes. Não fume. Mantenha o recipiente hermeticamente fechado. Aterre o 
vaso contentor e o receptor do produto durante a transferência. Utilize apenas ferramentas 
anti-faiscante. Evite o acúmulo de cargas eletrostáticas. Utilize equipamento elétrico, de 
ventilação e de iluminação à prova de explosão. 

Condições adequadas: Armazenar em recipientes pressurizados em local bem ventilado, à 
temperatura ambiente, na pressão máxima de 1430 kPa a 37,8ºC, distante de fontes de 
ignição. No caso de cilindros, manuseá-los em área ventilada. As áreas devem ser 
adequadamente sinalizadas com placas indicando “PERIGO – NÃO FUME” / “PERIGO – 
INFLAMÁVEL”. Todos os equipamentos elétricos presentes na área de armazenamento e / 
ou manipulação devem ser adequados para área classificada. No caso de armazenagem em 
cilindros, os cheios e os vazios não devem ser posicionados em lotes distintos. Não é 
necessária a adição de estabilizantes e antioxidantes para garantir a durabilidade do produto.  

Condições de armazenamento que devem ser evitadas: Não deve haver proximidade a 
fontes de ignição. Não deve ficar próximo ou em contato com calor nem em contato com 
materiais incompatíveis (agentes oxidantes e outros combustíveis). 

Materiais para embalagens: Semelhante à embalagem original. 
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8 – CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Parâmetros de controle  

Limites de exposição ocupacional: 

Nome químico comum ou 

nome técnico 

TLV – STEL 

(ACGIH, 2018) 

Gás Liquefeito de Petróleo Asfixiante simples 

 

Indicadores biológicos: Não estabelecidos. 

 

Medidas de controle de engenharia: Promova ventilação mecânica e sistema de exaustão 
direta para o meio exterior. Estas medidas auxiliam na redução da exposição ao produto. 
Manter as concentrações atmosféricas, dos constituintes do produto, abaixo dos limites de 
exposição ocupacional indicados. 

 

Medidas de proteção pessoal  

Proteção dos olhos/face: Nas operações onde possam ocorrer projeções ou respingos, 
recomenda-se o uso de óculos de segurança herméticos ou protetor facial. 

Proteção da pele e do corpo: Usar luvas de PVC, calçados fechados (botas), calça e 
blusa/camisa comprida. 

Proteção respiratória: Em altas concentrações, usar equipamento de respiração autônomo 
ou conjunto de ar insuflado por mangueiras onde possa ocorrer risco de asfixia. 

Perigos térmicos: Não é necessário o uso de EPIs específicos, pois o produto não 
apresenta perigos térmicos. 

 

9 – PROPRIEDADES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Propriedade Unidade Valor do Normal-BUTANO 

Aspecto (estado físico, forma e cor): - Gás incolor 

Odor e limite de odor: - Característico 

pH: - Não aplicável. 

Ponto de fusão/ponto de congelamento: - Não aplicável. 

Ponto de ebulição inicial e faixa de 
temperatura de ebulição:  

- Não aplicável. 

Ponto de fulgor: - Não aplicável. 

Taxa de evaporação:  Não disponível. 

Inflamabilidade (sólido, gás): - Gás inflamável. 

Limite inferior/superior de inflamabilidade 
ou explosividade: 

% (v/v ar) Superior: 11,0 

Inferior: 1,8 

Pressão de vapor: kPa 1430 (37,8°C) 
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Propriedade Unidade Valor do Normal-BUTANO 

Densidade de vapor: - 1,47 – 2,08 a 0°C (ar=1) 

Densidade relativa:  Não aplicável. 

Solubilidade(s): - Insolúvel em água. 

Coeficiente de partição – n-octanol/água: log kow Não disponível. 

Temperatura de autoignição: ºC 405 – 466  

Temperatura de decomposição: - Não disponível. 

Viscosidade: µPa.s Não disponível. 

Outras informações:   

Calor latente de vaporização (20° C) 

Densidade absoluta da fase líquida 

kcal/kg 

g/mL 

86 

0,49 – 0,59 a 25ºC 

 

10 – ESTABILIDADE E REATIVIDADE 

Reatividade: Produto não reativo. 

Estabilidade química: Produto estável em condições normais de temperatura e pressão. 

Possibilidade de reações perigosas: Não são conhecidas reações perigosas com relação 
ao produto. 

Condições a serem evitadas: Temperaturas elevadas, exposição à luz e contato com 
materiais incompatíveis. 

Materiais incompatíveis: Agentes oxidantes, níquel, carbonila e oxigênio. 

Produtos perigosos da decomposição: A decomposição térmica pode liberar vapores 
anestésicos de monóxido e dióxido de carbono. 

 

11 – INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

Toxicidade aguda: É um asfixiante simples e, em concentrações elevadas, provoca asfixia 
por redução da concentração de oxigênio do ambiente. Baseado em informações 
disponíveis, os critérios de classificação para toxicidade aguda não foram cumpridos. 

Corrosão/irritação à pele: O contato com o produto pode causar queimadura pelo frio na 
pele (frostbite). 

Lesões oculares graves/irritação ocular: O contato com o produto pode causar 
queimadura pelo frio nos olhos (frostbite). 

Sensibilização respiratória ou à pele: Baseado em informações disponíveis, os critérios de 
classificação não foram cumpridos. 

Mutagenicidade em células germinativas: Baseado em informações disponíveis, os 
critérios de classificação não foram cumpridos. 

Carcinogenicidade: Baseado em informações disponíveis, os critérios de classificação não 
foram cumpridos. 

Toxicidade à reprodução: Baseado em informações disponíveis, os critérios de 
classificação não foram cumpridos. 
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Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição única: Exposição a altas 
concentrações pode provocar hipóxia causada pela asfixia, tontura, sonolência, fadiga, 
deficiência visual, falta de coordenação motora, cianose, perda de consciência e em casos 
severos provocar a morte.  

Toxicidade para órgãos-alvo específicos – exposição repetida: Baseado em informações 
disponíveis, os critérios de classificação não foram cumpridos. 

Perigo por aspiração: Baseado em informações disponíveis, os critérios de classificação 
não foram cumpridos. 

 

12 – INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Efeitos ambientais, comportamento e impactos do produto 

Ecotoxicidade: Baseado em informações disponíveis, os critérios de classificação não 
foram cumpridos. 

Persistência e degradabilidade: Em função da ausência de dados, espera-se que o 
produto apresente persistência e não seja rapidamente degradado. 

Potencial bioacumulativo: Em função da ausência de dados, não é esperado potencial 
bioacumulativo em organismos aquáticos. 

Mobilidade no solo: Não determinada. 

Outros efeitos adversos: Contribui para a formação do smog fotoquímico. 

 

13 – CONSIDERAÇÕES SOBRE DESTINAÇÃO FINAL 

Métodos recomendados para destinação final 

Produto: O tratamento e a disposição devem ser avaliados especificamente para cada 
produto. Devem ser consultadas legislações federais, estaduais e municipais, dentre estas: 
Lei n°12.305, de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos). 

Restos de produto: A disposição final mais segura para resíduos de GLP é a queima 
controlada em equipamentos dotados de sistema de segurança, especialmente 
desenvolvidos para este fim.  

Embalagem usada: As embalagens impróprias para uso são esvaziadas e destruídas, de 
modo que não possam mais ser utilizadas. As sucatas metálicas resultantes são enviadas a 
empresas especializadas para reaproveitamento do metal. 

 

14 – INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

Regulamentações nacionais e internacionais 

 

Terrestre: Resolução nº 5947, de 01 de junho de 2021 da Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), Aprova as Instruções Complementares ao Regulamento do Transporte 
Terrestre de Produtos Perigosos, e dá outras providências. 

Número ONU: 1075 

Nome apropriado para embarque: GÁS(ES) DE PETRÓLEO, LIQUEFEITO(S) 

Classe ou subclasse de risco principal: 2.1 

Classe ou subclasse de risco subsidiário: NA 
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Número de risco: 23 

Grupo de embalagem: NA 

 

Hidroviário: DPC – Diretoria de Portos e Costas (Transporte em águas brasileiras) 

Normas de Autoridade Marítima (NORMAM) 

NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação em Mar Aberto 

NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação Interior 

IMO – “International Maritime Organization” (Organização Marítima Internacional) 

International Maritime Dangerous Goods Code (IMDG Code) 

Número ONU: 1075 

Nome apropriado para embarque: PETROLEUM GASES, LIQUEFIED 

Classe ou subclasse de risco principal: 2.1 

Classe ou subclasse de risco subsidiário: NA 

Grupo de embalagem: NA 

EmS: F-D, S-U 

Poluente marinho: O produto não é considerado poluente marinho. 

 

Aéreo: ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil – Resolução n°129 de 8 de dezembro de 
2009 

RBAC N°175 – (REGULAMENTO BRASILEIRO DA AVIAÇÃO CIVIL) – TRANSPORTE DE 
ARTIGOS PERIGOSOS EM AERONAVES CIVIS. 

IS N° 175-001 – INSTRUÇÃO SUPLEMENTAR – IS 

ICAO – “International Civil Aviation Organization” (Organização da Aviação Civil 
Internacional) – Doc 9284-NA/905 

IATA – “International Air Transport Association” (Associação Internacional de Transporte 
Aéreo) 

Dangerous Goods Regulation (DGR) 

Número ONU: 1075 

Nome apropriado para embarque: PETROLEUM GASES, LIQUEFIED 

Classe ou subclasse de risco principal: 2.1 

Classe ou subclasse de risco subsidiário: NA 

Grupo de embalagem: NA 

Perigoso ao meio ambiente: O produto não é considerado perigoso ao meio ambiente. 

 

15 – REGULAMENTAÇÕES 

Decreto Federal nº 2.657, de 3 de julho de 1998. 

Decreto Federal nº 2.657, de 3 de julho de 1998; 

Norma ABNT-NBR 14725; 

Portaria nº 229, de 24 de maio de 2011 – Altera a Norma Regulamentadora nº 26. 

Norma ABNT-NBR 15512:2014. 
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16 – OUTRAS INFORMAÇÕES 

Esta FISPQ foi elaborada baseada nos conhecimentos atuais do produto químico e fornece 
informações quanto à proteção, à segurança, à saúde e ao meio ambiente. Adverte-se que o 
manuseio de qualquer substância química requer o conhecimento prévio de seus perigos 
pelo usuário. Cabe à empresa usuária do produto promover o treinamento de seus 
empregados e contratados quanto aos possíveis riscos advindos do produto. 

 

Diagrama de Hommel:   

      

 

Legendas e abreviaturas: 

ACGIH – American Conference of Governmental Industrial Hygienists  

CAS – Chemical Abstracts Service 

LEL – Lower explosive limit 

NA – Não Aplicável 

ONU – Organização das Nações Unidas 

STEL – Short Term Exposure Limit 

TLV – Threshold Limit Value 
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PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS À OPERAÇÃO DO TERMINAL 32 

 

 Identificação e Avaliação de Aspectos e Impactos Ambientais (PG.24.02.0001) 

 Identificação de monitoramento da Legislação e outros requisitos legais 
(PO.15.01.0004) 

 Comunicação com partes Interessadas (PO.15.01.0002) 

 Matriz de Determinação de Riscos – MDR   (PG.12.00.0066) 

 Gestão de Mudanças (PG.25.00.0005) 

 Liberação de Trabalho (PG.12.00.0022) 

 Segurança abastecimento de empilhadeiras (PG.12.00.0071) 

 Procedimento Ultragaz: Abastecimento de GLP no Cliente (IT-CO.42.002) 

 Tratamento,investigação e comunicação  de acidentes  e  incidentes    
PG.12.00.0009 

 Sinalização de Segurança PG.12.00.0024  

 Trabalhos em espaço confinado PG.12.00.0069 

 Gerenciamento de resíduos sólidos - PO.15.00.0001 

 Gestão da informação documentada PG.25.00.0001 

 Análise Crítica pela Direção – PG.25.02.0002 

 Auditoria Sistema de Gestão integrado - PG.25.00.0002 

 Ações corretivas e preventivas PG.25.00.0004 

 Procedimento de Treinamento e Desenvolvimento - PG.33.05.0001 

 Recebimento de Celulose  - PO.15.01.0003 

 Embarque de Celulose - PO.15.01.0005 

 Mapa processo logistica - FL.15.01.0001 
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PROCEDIMENTO – GESTÃO DE MUDANÇA (PG.25.00.0005) 
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PLANO DE MANUTENÇÃO DE SISTEMAS CRÍTICOS DO TERMINAL 32 
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ANEXO VI.1 

 
- PROGRAMA DE TREINAMENTO DO TERMINAL 32 

 
- PROCEDIMENTO CÓDIGO: PG.33.05.0001
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ANEXO VI.2 

 
- PLANO DE TREINAMENTO ULTRAGAZ 

 
- PROCEDIMENTO DE TREINAMENTO 

ULTRAGAZ 
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CÓDIGO DE ÉTICA C T T C T T T T T T C T T T T
IN-90.000 USO DE VERBAS
IN-91.001 CRÉDITO E COBRANÇA
IN-94.001 COMPRAS DE INSUMOS, MATERIAIS, BENS E SERVIÇOS C T T C T T T C T T T T
IN-96.001 GESTÃO DE PESSOAS C
PI-40.001 AQUISIÇÃO DE COMBUSTIVEIS C C T
PI-40.002 REEMBOLSO DE QUILOMETRAGEM C T T C T T T C T T T T
PI-40.003 JOB CAR OPERACIONAL C C T
PI-40.004 UTILIZAÇÃO DE COLETORES DE DADOS (EDAs) C T T C T T T
PI-40.005 FROTA OPRECIONAL C T T C T T T
PI-40.006 VENDA DE VEÍCULOS C C T
PI-74.001 INVESTIMENTO SOCIOAMBIENTAL
PI-74.002 POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE ULTRAGAZ C T T C T T T T T T C T T T T
PI-74.003 POLÍTICA DE VOLUNTÁRIADO ULTRAGAZ
PI-75.003 PRIORIZAÇÃO DE DEMANDA POR SERVIÇO DE SOFTWARE DE NEGÓCIO
PI-75.004 SELEÇÃO DE FORNECEDOR
PI-75.005 MANUTENÇÃO/ DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE
PI-77.001 CONTRATAÇÃO DE FRETES C
PI-77.002 MANUTENÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DE RECIPIENTES C T C T
PI-77.003 INUTILIZAÇÃO E SUCATEAMENTO DE RECIPIENTES C T C T
PI-78.001 PREÇOS E DESCONTOS - DOMICILIAR (REVENDAS)
PI-78.002 VALE ULTRAGAZ E BRASILGÁZ
PI-78.003 ANÁLISE E APROVAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA NOVAS REVENDAS
PI-78.004 ANÁLISE E APROVAÇÃO PARA INVETIMENTOS PARA POTENCIALIZAÇÃO
PI-78.005 ANALISE E APROVAÇÃO PARA INVESTIMENTOS ESTRATÉGICOS (DOMICILIAR)
PI-79.001 PREÇOS - EMPRESARIAL
PI-90.001 DOAÇÃO DE GLP
PI-90.002 SERVIÇOS DE MALOTE T
PI-91.002 CRÉDITO T
PI-91.003 COBRANÇA
PI-91.004 RENEGOCIAÇÃO DE DIVIDAS E TITULOS PDD 
PI-91.005 NOTAS DE CRÉDITO E DESCONTO
PI-92.001 ADIANTAMENTO D EVIAGEM C T T C T T T C T T T T
PI-92.002 REEMBOLSO DE DESPESA C T T C T T T C T T T T
PI-92.003 POLITICA DE VIAGENS COORPOTATIVAS C T T C C
PI-93.001 PROVISÃO DE ICMS SOBRE RESSARCIMENTO
PI-94.001 CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOSE CONSULTORIA C T T C T T T C T T T T
PI-95.001 INVESTIMENTOS
PI-96.001 JORNADA DE TRABALHO C T C C
PI-96.002 IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL
PI-96.003 FÉRIAS
PI-96.005 ADMISSÃO C
PI-96.006 DEMISSÃO C
PI-96.008 ACESSO ÀS INSTALAÇÕES DA EMPRESA
PI-96.009 PADRONIZAÇÃO DAS ASSINATURAS DE E-MAIL
PI-96.010 AUXILIO ALIMENTAÇÃO
PI-96.011 EMPRESTIMOS
PI-96.013 UTILIZAÇÃO DE REFEITÓRIO
PI-96.014 PREVIDÊNCIA PRIVADA
PI-96.015 JOB CAR - EXECUTIVO C
PI-96.016 CESTA BASICA E CESTA DE NATAL
PI-96.017 SEGURO DE VIDA
PI-96.018 CONCESSÃO E REEMBOLSO DE ESTACIONAMENTO C
PI-96.019 TREINAMENTO
PI-96.020 RECRUTAMENTO E SELEÇÃO C
PI-96.021 ESTÁGIO PROFISSIONAL
PI-96.024 AVALIAÇÃO PROFISSIONAL C C
PI-96.027 MANUTENÇÃO DA ESTRUTURA D ECARGOS
PI-96.028 CAMPANHAS
PI-96.030 HOMENAGEM A VETERANOS
PI-97.001 PAGAMENTOS NÃO PROGRAMAVEIS
PI-97.002 REPOSIÇÃO DE FUNDO FIXO
PI-97.003 PCG - PROVISÃO DE COMPRA DE GÁS C T
PI-98.001 CONTROLE DE CONTA CORRENTE VASILHAMES E TANQUES C C T

MG.CO.70.0001 MANUAL DO SISTEMA DE GESTÃO C C C C C C T
MG.CO.70.0002 MANUAL DE FORNECEDORES DE MATERIAIS E SERVIÇOS CRITICOS C C C C T

                PLANO DE TREINAMENTO NA TAREFA 

Comercialização 
Empresarial Projetos, Instalação e Assistência Técnica Logistica Empresarial

IDENTIFICADOR TÍTULO
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                PLANO DE TREINAMENTO NA TAREFA 

Comercialização 
Empresarial Projetos, Instalação e Assistência Técnica Logistica Empresarial

IDENTIFICADOR TÍTULO

PG-CO.12.0001 ANÁLISE DE CONTRATO C T T
PG-CO.12.0002 UNIDADE DE APOIO AO CLIENTE EMPRESARIAL C T T
PG-CO.12.0003 SUCESSÃO DE CLIENTES (DE-PARA) C T T
IT-CO.12.0001 INSPEÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO DO PROCESSO DE COMERCIALIZAÇÃO C T T C C
IT-CO.12.0002 ATENDIMENTO ÀS QUESTÕES ADMINISTRATIVAS C T T C C
IT-CO.12.0003 ATENDIMENTO ÀS QUESTÕES DE CADASTRO E CONTRATOS C T T C C
IT-CO.12.0004 ATENDIMENTO ÀS QUESTÕES DE INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO C T T C C
IT-CO.12.0005 ATENDIMENTO ÀS QUESTÕES DE LOGÍSTICA C T T C C C C
IT-CO.12.0006 ATENDIMENTO ÀS QUESTÕES DE MEDIÇÃO INDIVIDUAL C T T C C
IT-CO.12.0007 ATENDIMENTO ÀS QUESTÕES COMERCIAIS C T T C C
PG- CO.20.0003 CRITÉRIO PARA PROJETO DE ARMAZENAMENTO DE RESÍDUO
PG-CO.21.0001 IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS OPERACIONAIS, UNIDADES DE OPERAÇÃO E 

EQUIPAMENTOSPG-CO.21.0002 IDENTIFICAÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO DE PROJETO
PG-CO.21.0004 PADRONIZAÇÃO DE CORES EM ARQUITETURA DE EDIFICAÇÃO, EM 

TUBULAÇÕES E EQUIPAMENTOS METÁLICOS INDUSTRIAIS
PG-CO.22.0001 CRITÉRIOS DE PROJETOS PARA INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS DE GLP C C T T T C
PL-CO.22.0001 PLANO DE INSPEÇÃO DE PROJETO C C T T T C
IT-CO.22.0001 CODIFICAÇÃO DE PROJETOS C C T T T C
PG-CO.32.0001 DIRETRIZES PARA REALIZAÇÃO DOS PROCESSOS RELACIONADOS A 

INSTALAÇÕES CENTRALIZADAS DE GLP C C T T T T C
PG-CO.32.0002 ETAPAS PARA REALIZAÇÃO E CONTROLE DO PROCESSO DE PROJETO E 

INSTALAÇÃO C C T T T T C
PL-CO.32.0001 PLANO DE INSPEÇÃO DO PROCESSO DE INSTALAÇÃO C C T T T T C
IT-CO.32.0001 ENTREGA DA INSTALAÇÃO CENTRALIZADA AO CLIENTE C C T T T T C
IT-CO.32.0003 TESTE DE ESTANQUEIDADE EM INSTALAÇÕES PREDIAIS E INDUSTRIAIS C C T T T T C
IT-CO.32.0004 LIBERAÇÃO DE REDE APÓS O TESTE DE ESTANQUEIDADE C C T T T T C
IT-CO.32.0005 MONTAGEM DE PASTA TÉCNICA C C T T T T C
IT-CO.32.0006 QUEIMA DE GLP REMANESCENTE C C T T T T C
IT-CO.42.0002 ABASTECIMENTO DE GLP NO CLIENTE C C T T T C C T T
PG-CO.52.0001 MANUTENÇÃO EM CENTRAIS DE CLIENTES C C T T T T C
PL-CO.52.0001 PLANO DE INSPEÇÃO - MANUTENCÃO PREVENTIVA EM CENTRAIS DE CLIENTES C C T T T T C
IT-CO.52.0001 EXECUÇÃO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA - CENTRAL DE GLP C C T T T T C
IT-CO.52.0002 MANUTENÇÃO CORRETIVA DE CENTRAL DE GLP C C T T T T C
PG-CO.53.0001 PROCEDIMENTO PARA REQUALIFICAÇÃO E MANUTENÇÃO DE RECIPIENTES 

TRANSPORTAVEIS GRANEL C T
IT-CO.53.0001 PLANEJAMENTO E PREPARAÇÃO DE SUBSTITUUIÇÃO DE RECIPIENTES 

TRANSPORTÁVEIS PARA REQUALIFICAÇÃO C T
IT-CO.53.0002 CONFIRMAÇÃO DE ATIVO ELEGÍVEL PARA REQUALIFICAÇÃO C T
IT-CO.53.0003 RETIRADA DE RECIPIENTE NO CLIENTE C T
IT-CO.53.0004 ISNPEÇÃO DE RECEBIMENTO DE RECIPIENTES TRANSPORTÁVEIS GRANEL C T
IT-CO.53.0005 SELEÇÃO VISUAL DE RECIPIENTES TRANSPORTÁVEIS GRANEL -  ANTES DA 

GASEIFICAÇÃO C T
IT-CO.53.0006 SELEÇÃO VISUAL DE RECIPIENTES TRANSPORTÁVEIS GRANEL -  DEPOIS  DA 

GASEIFICAÇÃO C T
IT-CO.53.0007 ARMAZENAMENTO, MANUSEIO E TRANSPORTE DE RECIPIENTES 

TRANSPORTÁVEIS GRANEL C T
IT-CO.53.0009 MARCAÇÃO DE NÚMERO DE SÉRIE ADOTADO PARA RECIPIENTES 

TRANSPORTÁVEIS B-20 C T
PG-CO.61.0001 PROCESSO DE ENVASAMENTO DE P-13
PG-CO.61.0002 PROCESSO DE ENVASAMENTO INDUSTRIAL
PG-CO.61.0003 PROCESSO DE ENVASAMENTO P-2 E P-5
PG-CO.61.0004 CONTROLE DE RECIPIENTES E PRODUTOS NÃO CONFORMES
PG-CO.61.0005 CONTROLE DE RECIPIENTES SEGREGADOS PARA INUTILIZAÇÃO E 

SUCATEAMENTOPG-CO.61.0006 MONITORAMENTO DE SELEÇÃO VISUAL DE RECIPIENTES
PG-CO.61.0007 PROPRIEDADE DO CLIENTE
PG-CO.61.0008 APONTAMENTO DE PRODUÇÃO
IT-CO.61.0001 DEVOLUÇÃO DE RECIPIENTES E PRODUTOS COM DEFEITO
IT-CO.61.0002 TRATAMENTO DE RECIPIENTES DE OUTRAS MARCAS
IT-CO.61.0003 SELEÇÃO VISUAL DE RECIPIENTES ANTES E DEPOIS DO ENVASAMENTO
IT-CO.61.0004 ARMAZENAMENTO, MANUSEIO E TRANSPORTE DE RECIPIENTES P-5 E P-13
IT-CO.61.0005 RETARAGEM DE RECIPIENTES
IT-CO.61.0006 AMPLIAÇÃO DE TARA
IT-CO.61.0007 ENVASAMENTO DE RECIPIENTE P-13
IT-CO.61.0008 MONITORAMENTO DOS EQUIPAMENTOS DE ENVASAMENTO E DE CONTROLE
IT-CO.61.0009 REGULAGEM DOS EQUIPAMENTOS DE ENVASAMENTO
IT-CO.61.0010 AJUSTE DO PESO DE GLP NO RECIPIENTE P-13
IT-CO.61.0011 TESTE DE ESTANQUEIDADE EM PRODUTO
IT-CO.61.0012 VERIFICAÇÃO DA CONFIABILIDADE DO DETECTOR DE VAZAMENTO
IT-CO.61.0013 PINTURA DE RECIPIENTES INDUSTRIAIS, P-2 E P-5
IT-CO.61.0014 SUBSTITUIÇÃO DE O-RING
IT-CO.61.0015 VERIFICAÇÃO DA CONFIABILIDADE DO DETECTOR DE O´RING
IT-CO.61.0016 INSPEÇÃO DE FUNDO DE RECIPIENTES
IT-CO.61.0017 COLOCAÇÃO DE ETIQUETAS E LACRES
IT-CO.61.0018 VERIFICAÇÃO DO RECIPIENTE DE TESTE DE VAZAMENTO
IT-CO.61.0019 VERIFICAÇÃO DE PESO LÍQUIDO DO PRODUTO
IT-CO.61.0020 ARMAZENAMENTO, MANUSEIO E TRANSPORTE DE RECIPIENTES INDUSTRIAIS
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                PLANO DE TREINAMENTO NA TAREFA 

Comercialização 
Empresarial Projetos, Instalação e Assistência Técnica Logistica Empresarial

IDENTIFICADOR TÍTULO

IT-CO.61.0021 ENVASAMENTO INDUSTRIAL
IT-CO.61.0022 ARMAZENAMENTO, MANUSEIO E TRANSPORTE DE RECIPIENTES P-2
IT-CO.61.0023 ENVASAMENTO DE RECIPIENTE P-2 E P-5
IT-CO.61.0024 RECEBIMENTO DE RECIPIENTES NOVOS, REQUALIFICADOS OU MANUTENIDOS
IT-CO.61.0025 DECANTAÇÃO DE RECIPIENTES
IT-CO.61.0026 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE COMPONENTES ROSCADOS
IT-CO.61.0027 PREPARAÇÃO, REGULAGEM E MANUTENÇÃO NO SISTEMA DE PINTURA P-13
IT-CO.61.0028 CONFERÊNCIA E SEGREGAÇÃO DE CARGAS DE RECIPIENTES
IT-CO.61.0030 PESQUISA DE SATISFAÇÃO - CONGÊNERES
IT-CO.61.0031 LIMPEZA DA CABINE DE PINTURA P13 E INDUSTRIAL
IT-CO.61.0032 APLICAÇÃO DE TINTA SPRAY
IT-CO.61.0033 CONTROLE E DEFINIÇÃO DE TROCA DE COMPONENTES
IT-CO.61.0034 TESTE DE ESTANQUEIDADE DO PRODUTO INDUSTRIAL - AUTOMÁTICO
IT-CO.61.0035 ENVASAMENTO INDUSTRIAL - CARROSSEL
IT-CO.61.0036 RECHEQUE INDUSTRIAL
IT-CO.61.0037 MEDIÇÃO DA ESPESSURA DA CAMADA DE TINTA
PG-CO.63.0001 TRANSFERÊNCIA DE GLP DO CAMINHÃO TANQUE (CARGA E DESCARGA)
PG-CO.63.0002 TRANSFERÊNCIA DE GLP DO TANQUE DE SUCÇÃO OU DO TANQUE DE 

DECANTAÇÃOPG-CO.63.0003 BOMBEAMENTO DE GLP PARA ENVASAMENTO
PG-CO.63.0004 RECEBIMENTO DE GLP E PRODUTOS ESPECIAIS VIA OLEODUTO
IT-CO.63.0001 PREPARAÇÃO E LIBERAÇÃO DO VEÍCULO PARA OPERAÇÃO NO TRANSVASO
IT-CO.63.0002 CONEXÃO DE MANGOTES
IT-CO.63.0003 DESCONEXÃO DE MANGOTES
IT-CO.63.0004 ACOMPANHAMENTO DA OPERAÇÃO DE TRANSVASO
IT-CO.63.0006 UTILIZAÇÃO DE LACRES EM VEÍCULOS ABASTECEDORES
IT-CO.63.0007 MEDIÇÃO DE ESTOQUE DE GLP, PROPANO E BUTANO
IT-CO.63.0008 EMISSÃO DE BOLETIM DE TRANSFERÊNCIA DE PRODUTO
IT-CO.63.0009 RECEBIMENTO DE GLP E PRODUTOS ESPECIAIS POR BOMBEIO
IT-CO.63.0010 PESAGEM DE PRODUTO NA BALANÇA TIPO RODOVIÁRIA
PG-CO.70.0001 GESTÃO CONTROLE DE DOCUMENTAÇÃO C C T C T
PG-CO.70.0002 INDICADORES CORPORATIVOS DE DESEMPENHO DOS PROCESSOS C C T T C T
PG-CO.70.0003 TERMOS, DEFINIÇÕES E SIGLAS DO FATOR AZUL OPERACIONAL
PG-CO.70.0004 AUDITORIA DO SISTEMA DE GESTÃO C C C C C
PG-CO.70.0005 ANÁLISE CRÍTICA DO SISTEMA DE GESTÃO C C C C C
PG-CO.70.0006 NÃO CONFORMIDADES, AÇÕES CORRETIVAS, PREVENTIVAS E DE MELHORIAS C C T C T
PG-CO.70.0007 GESTÃO DE REQUISITOS LEGAIS C
PG-CO.70.0008 PROCEDIMENTO DE ATENDIMENTO EMERGENCIAL PARA TRANSPORTE DE GLP 

À GRANEL C T T T
PG-CO.70.0009 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO C C C
PG-CO.70.0010 DIRETRIZES DE COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA C C C C C
PG-CO.70.0011 OUVIDORIA - FLUXO DE COMUNICAÇÃO C C C C C T T T T
PG-CO.70.0012 DIRETRIZES PARA REDUÇÃO DAS VULNERABILIDADES DAS MUDANÇAS 

CLIMÁTICASPG-CO.70.0013 ACIONAMENTO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE CRISE (PGC) C C
PG-CO.70.0014 FMEA - ANÁLISE DO MODO DE FALHA E SEUS EFEITOS
PG-CO.70.0015 CALENDÁRIO DE EVENTOS C C T C
PG-CO.70.0016 SISTEMA DE APRENDIZADO ORGANIZACIONAL C C T C
PG-CO.70.0017 PRI - REQUISITOS DAS PARTES INTERESSADAS C C T C
PG-CO.70.0018 RCP - REFERENCIAIS COMPARATIVOS PERTINENTES C C C C
PG-CO.70.0019 GESTÃO DOS ATIVOS INTANGIVEIS C C C C
PG-CO.70.0020 GESTÃO POR PROCESSOS C C T C
PL-CO.70.0002 PLANO DE CONTROLE DE REGISTROS C T C T
PL-CO.70.0004 DOCUMENTO CANCELADO - PLANO CORPORATIVO DE ANÁLISES CRÍTICAS C
PL-CO.70.0005 DESDOBRAMENTO DA POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE C C C C
IT-CO.70.0001 FORMATAÇÃO E CODIFICAÇÃO DE DOCUMENTOS C C C
IT-CO.70.0002 ORIENTAÇÕES E AÇÕES IMEDIATAS EM CASOS DE ACIDENTE RODOVIÁRIO C T T T T
IT-CO.70.0003 SOCORRO MECÂNICO EM VEÍCULOS DE TRANSPORTE DE GLP
IT-CO.70.0004 LISTA DE ACIONAMENTO DA EQUIPE SUATRANS C T T
IT-CO.70.0005 AÇÃO À EMERGÊNCIA DA EQUIPE SOS FROTA
IT-CO.70.0006 LISTA MÍNIMA DE MATERIAIS PARA ATENDIMENTO EMERGENCIAL DE 

TRANSPORTE DE GLP C T T T T
IT-CO.70.0007 AVALIAÇÃO DE TINTAS DE RECIPIENTES
IT-CO.70.0008 ROTINA DA QUALIDADE NA PLATAFORMA
IT-CO.70.0009 CRITÉRIOS PARA DEFINIÇÃO DE METAS C C C
IT-CO.70.0010 MONTAGEM DAS FICHAS DE PROCESSO C C
PG-CO.71.0001 DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO INICIAL DE FORNECEDORES DE MATERIAIS 

CRÍTICOS C T C T T
PG-CO.71.0002 PADIF - PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE INSUMOS E 

FORNECEDORES C T
PG-CO.71.0003 ELABORAÇÃO E REVISÃO DE FICHAS DE ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
PG-CO.71.0004 PESQUISA DE SATISFAÇÃO DE CLIENTES C C C C C C
PG-CO.71.0006 LEVANTAMENTO CUSTOS DA QUALIDADE E NÃO-QUALIDADE
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                PLANO DE TREINAMENTO NA TAREFA 

Comercialização 
Empresarial Projetos, Instalação e Assistência Técnica Logistica Empresarial

IDENTIFICADOR TÍTULO

PL-CO.71.0001 PLANO CORPORATIVO DE EVENTOS DO SISTEMA DE GESTÃO C C
IT-CO.71.0001 CONSULTA A DESEMPENHO DE ITENS E FORNECEDORES SUBMETIDOS AO 

PADIF C T
PG-CO.70.0012 DIRETRIZES PARA REDUÇÃO DAS VULNERABILIDADES DAS MUDANÇAS 
PG-CO.70.0013 ACIONAMENTO DO PLANO DE GERENCIAMENTO DE CRISE (PGC) T T T
PG-CO.70.0021 ELABORAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DOS PROGRAMAS DE SSMA
PG-CO.70.0008 PROCEDIMENTO DE ATENDIMENTO EMERGENCIAL PARA TRANSPORTE DE GLP 

À GRANEL T T T T T T T
TB-CO.70.00 MAPEAMENTO DE PROCESSOS PARA SSMA
IT-CO.70.0002 ORIENTAÇÕES E AÇÕES IMEDIATAS EM CASOS DE ACIDENTE RODOVIÁRIO T T T T T T T T
IT-CO.70.0003 SOCORRO MECÂNICO EM VEÍCULOS DE TRANSPORTE DE GLP T T T T T T T
IT-CO.70.0004 LISTA DE ACIONAMENTO DA EQUIPE SUATRANS T T T T T T T
IT-CO.70.0005 AÇÃO À EMERGÊNCIA DA EQUIPE SOS FROTA T T T T T
IT-CO.70.0006 LISTA MÍNIMA DE MATERIAIS PARA ATENDIMENTO EMERGENCIAL DE 

TRANSPORTE DE GLP T T T T T
PG-CO.72.0001 LEVANTAMENTO DE PERIGOS E AVALIAÇÃO DE RISCOS DE SEGURANÇA E 

SAÚDE T T

PG-CO.72.0002 DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 
AMBIENTAIS

PG-CO.72.0004 DISTRIBUIÇÃO, CONTROLE, TREINAMENTO E USO DE EPI'S

PG-CO.72.0005 REGISTRO DE ACIDENTES GERAIS

PG-CO.72.0006 INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE DE ACIDENTE E INCIDENTE T

PG-CO.72.0007 ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO

PG-CO.72.0008 CRITÉRIOS PARA FORMAÇÃO DA BRIGADA DE INCÊNDIO

PG-CO.72.0009 CRITÉRIOS PARA ELABORAÇÃO DO PLANO DE CONTINGÊNCIA / EMERGÊNCIA 
LOCAL

PG-CO.72.0010 INSPEÇÃO PERIÓDICA DO SISTEMA DE COMBATE À INCÊNDIO E DO SISTEMA DE 
INTERTRAVAMENTO C C

PG-CO.72.0011 GERENCIAMENTO DE MODIFICAÇÃO DE PROJETO T T

PG-CO.72.0012 MANUAL DE SEGURANÇA, SAÚDE OCUPACIONAL E MEIO AMBIENTE - EMPRESAS 
CONTRATADAS T T C

PG-CO.72.0013 FORMAÇÃO DA COMISSÃO DE ANÁLISE DE ACIDENTES COM VEÍCULOS - COAVE T T

PG-CO.72.0014 DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO AUDITIVA C

PG-CO.72.0015 DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA C

PG-CO.72.0016 PROGRAMA DE CONTROLE DE EXPOSIÇÃO À PATÓGENOS TRANSPORTADOS 
PELO SANGUE C

PG-CO.72.0017 GERENCIAMENTO DE PRODUTOS QUÍMICOS

PG-CO.72.0018 GESTÃO DE MEDICINA DO TRABALHO

PG-CO.72.0019 PROCEDIMENTOS E PRÁTICAS DE HIGIENE INDUSTRIAL

PG-CO.72.0020 BLOQUEIO E ISOLAMENTO DE ENERGIAS T

PG-CO.72.0021 PREVENÇÃO CONTRA FATALIDADES

PG-CO.72.0022 SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

PG-CO.72.0023 PROCEDIMENTOS E PRÁTICAS DE ERGONOMIA

PG-CO.72.0024 REGISTRO DE OCORRÊNCIA COM GLP T T

PG-CO.72.0025 ISOLAMENTO DE ÁREA

PL-CO.72.0004 PLANO DE INSPEÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO DE BASE DE PRODUÇÃO E BASES 
SATÉLITES

PL-CO.72.0005 PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE SAÚDE (MODELO)

IT-CO.72.0001 AÇÃO EM CASO DE ACIDENTE DO TRABALHO T T T C T T T T T T C T T T T

IT-CO.72.0003 CONTROLE E REGISTRO DE TREINAMENTO DE EPI

IT-CO.72.0004 CLASSIFICAÇÃO DE EPI

IT-CO.72.0005 REGISTRO DE ENTREGA DE EPI

IT-CO.72.0006 INSPEÇÃO DE ROTINA EM VEÍCULOS C

IT-CO.72.0007 INSPEÇÃO PERIÓDICA EM VEÍCULOS

IT-CO.72.0008 VISTORIA PRÉVIA PARA ABASTECIMENTO DO RECIPIENTE INDUSTRIAL 
ENVASADO T T T T T C T T T T

IT-CO.72.0009 INSPEÇÃO DE ROTINA DA ATIVIDADE DE SEGURANÇA

IT-CO.72.0010 INSPEÇÃO DE SEGURANÇA DA CIPA

IT-CO.72.0011 CONTROLE DE EMERGÊNCIA - ABASTECIMENTO NO CLIENTE C T T T T T T C T T T T
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                PLANO DE TREINAMENTO NA TAREFA 

Comercialização 
Empresarial Projetos, Instalação e Assistência Técnica Logistica Empresarial

IDENTIFICADOR TÍTULO

IT-CO.72.0012 CONTROLE DE EMERGÊNCIA - VEÍCULO NO TRÂNSITO C T T T T

IT-CO.72.0013 EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO E MUDANÇA DE FUNÇÃO C

C Deve conhecer o procedimento 

T Deve ser treinado

 - O Analista de Qualidade, Gerente de Mercado, Gerente Comercial, Gerente de Produção e Supervisor Administrativo não necessita de treinamento formal nos PG e/ou IT corporativos e locais, por estarem envolvidos na realização dos treinamentos juntamente com os colaboradores.
 - Os usuários dos doc(s) devem ser treinados nos documentos pertinentes as suas funções, porém de acordo com as atividades desempenhadas dentro da função.
 - O Responsável pelos treinamentos pode designar outra pessoa, que ele considere apto, para realizar os treinamentos.
 - A periodicidade de aplicação destes treinamentos é anual, com excessão dos treinamentos da instalação, produção/transvaso, SSMA, manutenção que são semestrais.
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ANEXO VII 
 

INVESTIGAÇÃO DE ACIDENTES E INCIDENTES 
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ANEXO VIII 

PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA 
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ANEXO IX 
 

PROCEDIMENTO DE AUDITORIAS DO SISTEMA INTEGRADO DE GESTÃO 
(PG.25.00.0002) 
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RELATÓRIO DE AUDITORIA DO PROGRAMA DE 

GERENCIAMENTO DE RISCO – PGR. 

 

 
 

FIBRIA TERMINAL DE CELULOSE DE SANTOS 

TERMINAL 32 

Santos - SP 
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1 – Identificação da Empresa 
Nome da organização: Fibria Terminal de Celulose de Santos (SPE) S/A. 

CNPJ: 24.004.805/0001-71 

Endereço: Avenida Mário Covas Júnior S/N – Armazém 32 – Macuco – Santos - SP. 

 

Data da auditoria: 20 e 21 de janeiro de 2022 

Nome do auditor: Cláudio Lopes Tosta (Químico e Advogado). 

    

Normas de referência:  - Programa de Gerenciamento de Risco – PGR; 

              - Norma Técnica da CETESB P4.261/2011. 

 

- Pessoas Contatadas na auditoria:  

Participante Cargo 

Marcos José de Aquino Especialista de Meio Ambiente 

Eduardo Manoel Sant Ana Neto Técnico de Segurança do Trabalho 

Paulo Ricardo Ruiz Técnico de Segurança do Trabalho 

Guilherme Santiago  Coordenador de Manutenção 

Luana Berdet Ayres Analista de Logística 

Igor Diego Bueno Soares Lopes Consultor de Excelência Operacional 

Davdison Henrique Arruda Analista de Gestão Logística Pleno 

 

 

 

  2. Objetivo da Auditoria: 
O objetivo principal desta auditoria foi avaliar o cumprimento dos itens que compõe o Plano de 

Gerenciamento de Risco – PGR da Fibria Terminal de Celulose de Santos SPE S/A.  

Nesta auditoria, as constatações estão sendo registradas e classificadas como Evidencias, Não-

Conformidades (não cumprimento de um requisito), Oportunidade de Melhoria (comentários de melhoria do 

auditor ou situações onde, na avaliação durante a auditoria, ainda não existem evidências suficientes para 

caracterizar uma não-conformidade) e Observação (item identificado que pode gerar uma não conformidade).  

 

3. Descrição da auditoria 
A auditoria foi realizada para atendimento da NT P.4.261/2011, onde foram auditados todos os 

procedimentos indicados no PGR bem como os requisitos mínimos definidos na Norma Técnica da Cetesb. 

O Plano de Gerenciamento de Risco (PGR) elaborado originalmente em 28/08/2017. O PGR auditado 

está na revisão “b” de 27/12/2021. Esta revisão não foi apresentado para a CETESB. 

 Para esta auditoria está sendo levado em consideração, as novas condições operacionais do terminal 

32, que operou ao longo do ano de 2021 com capacidade reduzida de movimentação e embarque de 

celulose,  condição essa, adotada por decisão estratégia da empresa, com a destinação de grande parte da 

produção de celulose para outro terminal.  
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4 – Evidências da Auditoria: 

4.1 – Caracterização do empreendimento. 

- Evidenciado no PGR a caracterização do empreendimento remete ao Anexo I – Caracterização do 

empreendimento e do entorno. Verificado que o item descreve o empreendimento, os produtos movimentados 

e manuseados, instalações e processos, descrição dos equipamentos, descrição do fluxo operacional, 

caracterização do entorno.   

A FIBRIA possui o Sistema de Gestão Integrado, baseado nas normas NBR ISO 9001:2015, NBR ISO 

14001:2015 e ISO 45001:2018, certificado pelo Bureau Veritas. Verificado o certificado emitido em 01 de 

março de 2021, válido até 15/01/2024. 

- Para esta auditoria está sendo levado em consideração, as novas condições operacionais do terminal 32, 

que operou ao longo do ano de 2021 com capacidade reduzida de movimentação e embarque de 

celulose,  condição essa, adotada por decisão estratégia da empresa, com a destinação de grande parte da 

produção de celulose para outro terminal.  

 
4.2 – Identificação dos perigos 
- Evidenciado a identificação dos Perigos utiliza a técnica de Análise Preliminar de Perigos, de forma a 

identificar os perigos, suas causas, os efeitos (consequências) se causa danos externo e quais as proteções 

existentes, sendo apontadas eventuais observações e recomendações pertinentes.  

- Evidenciado a indicação dos seguintes perigos: Vazamento de GLP durante o abastecimento dos tanques, 

(serviço realizado pela Ultragaz, baseado nos procedimento do prestador de serviço. A Fibria acompanha e 

fiscaliza o atendimento desses procedimentos. 

Explosão dos tanques de GLP; Vazamento de GLP durante o abastecimento das empilhadeira; Vazamento 

de GLP durante a movimentação das empilhadeiras; Explosão do tanque de GPL da empilhadeira; Incêndio 

no armazém de celulose (Plano de Operação de emergência – PG.12.00.0053; POP.SP.01.000.80 e 

POP.SP.01.000.21. 

 

4.3 – Procedimentos Operacionais 
- Evidenciado no PGR a indicação de vários procedimentos operacionais nos anexos III.1, III.2 III.3. 

- Verificado a indicação dos seguintes procedimentos:  

• Identificação e Avaliação de Aspectos e Impactos Ambientais (PG.24.02.0001); 

• Identificação de monitoramento da Legislação e outros requisitos legais (PG.24.02.0003); 

• Comunicação com partes Interessadas (PO.15.01.0002); 

• Matriz de Determinação de Riscos – MDR (PG.12.00.0066); 

• Gestão de Mudanças (PG.25.00.0005); 

• Liberação de Trabalho (PG.12.00.0022); 

• Tratamento, investigação e comunicação de acidentes e incidentes (PG.12.00.0009); 

• Sinalização de Segurança (PG.12.00.0024); 

• Trabalhos em espaço confinado (PG.12.00.0069); 

•  Gestão da informação documentada (PG.25.00.0001); 

• Análise Crítica pela Direção (PG.25.02.0002); 
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• Auditoria Sistema de Gestão integrado (PG.25.00.0002); 

• Ações corretivas e preventivas (PG.25.00.0004); 

• Procedimento de Treinamento e Desenvolvimento (PG.33.05.0001); 

• Recebimento de Celulose (PO.15.01.0003); 

• Plano de Atendimento a Emergência (PG.12.00.0053); 

• Embarque de Celulose (PO.15.01.0005); 

• Mapa processo logística (FL.15.01.0001); 

 

PROCEDIMENTOS APLICÁVEIS À OPERAÇÃO DO TERMINAL 32; 

 

• Identificação e Avaliação de Aspectos e Impactos Ambientais (PG.24.02.0001) 

- Evidenciado o procedimento PG.24.02.0001, rev 02 DE 06/01/2022 - Identificação e Avaliação de Aspectos 

e Impactos Ambientais. O procedimento determina a metodologia de identificação e a determinação da 

significância e seus respectivos controles operacionais. 

- Evidenciado a planilha de Levantamento de Aspectos e Impactos (LAIA) do TERMINAL 32, no sistema 

DOCNix (EHS). Verificado a indicação dos seguintes processos: Administrativo; Apoio, Logística 

(descarregamento, armazenamento, movimentação e carregamento para a expedição), revisão 2. 

- Verificado a identificação dos seguintes impactos: Alteração da qualidade do ar, Alteração da qualidade do 

solo, Esgotamento de recursos Naturais, Alteração climática pelo efeito estufa; Incomodo à vizinhança;  

 

• Identificação de monitoramento da Legislação e outros requisitos legais 

(PG.24.02.0003) 

- Evidenciado o procedimento PG.24.02.0003, rev. 0 de 10/06/2021 – Controle de atendimento a requisitos 

legais ambientais nas unidades industriais. Verificado o procedimento PO.15.01.0004, rev. 00 de 11/11/2021 

– Terminal de Santos – Identificação e atualização de requisitos legais. A empresa utiliza o sistema AMBITO.  

 

• Comunicação com partes Interessadas (PO.15.01.0002) 

- Evidenciado o procedimento PO.15.01.0002 rev. 00 de 11/11/2021 – Terminal de Santos – Comunicação 

com Partes Interessadas. Evidenciado que o procedimento descreve como, quando e quem deve realizar a 

comunicação interna e externa, principalmente com os Órgãos Regulamentares e em caso de acidente. 

Verificado treinamento relacionado com PGR indicando os riscos relacionado com o GLP e seus impactos e 

controles. Partes interessadas internas através de DDS, quadro de aviso e intranet. Com relação aos temas 

de riscos e perigos. 

 

• Matriz de Determinação de Riscos – MDR (PG.12.00.0066) 

- Evidenciado Matriz de Determinação de Riscos – MDR (PG.12.00.0066) rev. 00 de 20/08/2020. Estabelecer 

métodos e critérios para a determinação e o gerenciamento dos riscos sobre segurança e saúde ocupacional. 

Verificado no sistema DOCEHS a planilha de risco do processo de “Armazenagem e movimentação de carga” 

– operação com empilhadeira no descarregamento de carga de vagão. 

Verificado os riscos identificados durante a operação de empilhadeiras no descarregamento de cargas de 

carretas e operação de empilhadeiras no descarregamento de cargas de vagões.  
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• Gestão de Mudanças (PG.25.00.0005) 

- Evidenciado o procedimento - PG.25.00.0005, rev. 02 de 25/05/2021 – Gestão de Mudanças. (Ver no item 

4.4 do relatório). 

 

• Segurança no abastecimento de empilhadeiras (PG.12.00.0071) 

- Evidenciado o Procedimento PG.12.00.0071 – Segurança no abastecimento de empilhadeiras, rev. 00 de 

20/08/2020, que estabelece critérios para a verificação e operação segura no processo de abastecimento de 

empilhadeiras em Pit Stop e na troca de cilindros, garantido a preservação e integridade física dos 

colaboradores, máquinas, equipamentos e instalações. 

 

• Classificação e comunicação de ocorrências - PG.12.00.0009 

- Evidenciado o procedimento de Classificação e comunicação de ocorrências, rev. 01 de 29/03/2021, 

Objetivo: Definir os critérios para a classificação e a comunicação de ocorrências, bem como, o 

acompanhamento de ações para minimizar os riscos e evitar a ocorrência similar ou de mesma natureza 

através de eliminação das causas identificadas. 

- Por declaração dos auditados, foi informado que não houve o registro de acidente no terminal no ano de 

2021.  

 

• Segurança no isolamento e sinalização de segurança (PG.12.00.0024) 

- Evidenciado o procedimento de Segurança no isolamento e Sinalização de Segurança PG.12.00.0024 – rev. 

01 de 14/06/2021. 

Objetivo: Definir ações para isolar, proteger e sinalizar as áreas com risco de acidentes para os executantes 

do trabalho e principalmente para as pessoas que não participam diretamente da atividade, buscando a 

prevenção de ocorrências por falta de conhecimento do risco. 

 

• Procedimento de gestão da informação documentada (PG.25.00.0001) 

- Evidenciado o procedimento de Gestão da informação documentada PG.25.00.0001, rev. 03 de 22/12/2021. 

Objetivo: Estabelecer critérios para a elaboração, revisão, aprovação e controle de informações 

documentadas da Suzano, bem como a padronização e codificação utilizada nos documentos. 

Todo o controle de documentos esta vinculado ao sistema maxDoc. Verificado que os documentos vinculados 

ao PGR estão disponíveis no maxDoc. 

 

OBSERVAÇÃO 01/02: A empresa poderia reavaliar as indicações de leis e normas da ABNT contidas nos 

procedimentos pois poderá exigir um maior controle dos requisitos legais pois qualquer alteração na legislação 

poderá obrigar a revisão de procedimentos que fazem referência à norma alterada.  

 

• Auditoria Sistema de Gestão integrado - PG.25.00.0002 

 

- Evidenciado o procedimento de auditoria no sistema de gestão integrado - PG.25.00.0002 rev. 01 de 

13/01/2021, (Ver item 4.9 do relatório). 
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• Ações corretivas e preventivas PG.25.00.0004 – rev. 03 de 04/05/2021 

- Evidenciado o objetivo: Definir a sistemática para a identificação, análise, tratativa e registro das ações 

corretivas e preventivas de desvios (reais ou potenciais) associados aos produtos, serviços, processos, 

aspectos legais e normativos ocorridos nas unidades da Suzano S.A.  

- Evidenciado a abertura de NC em 05/10/2020 relacionado com a realização de processo de resposta a 

emergência. Verificado a abertura dos planos de ação. NC encerrada em 22/12/2021. 

 

• Procedimento de Treinamento e Desenvolvimento (PG.33.05.0001); 

- Evidenciado o Procedimento de Treinamento e Desenvolvimento - PG.33.05.0001 – rev. 00 de 09/04/2021. 

(Ver no item 4.6 deste relatório). 

 

• Recebimento de celulose (PO.15.01.0003) 

- Evidenciado o procedimento operacional para o Recebimento de Celulose - PO.15.01.0003 – rev. 00 de 

14/12/2021.  

Objetivo: Direcionar o recebimento da celulose no Porto de Santos de acordo com a ética e conduta de 

segurança na companhia. 

- Verificado no procedimento todas as informações de segurança, qualidade e armazenamento de celulose. 

 

• Embarque de celulose (PO.15.01.0005); 

- Evidenciado o procedimento operacional para o Embarque de Celulose - PO.15.01.0005 rev. 00 de 

14/12/2021. Objetivo: Direcionar o andamento da operação e qualidade para a realização do embarque de 

celulose no Porto de Santos. 

 

• Mapa – Processo Logística (FL.15.01.0001); 

Verificado o mapa de processo que detalha todas as operações do terminal de recebimento (recebe e 

armazena) e embarque de celulose. 

 
4.4 – Gerenciamento de Modificações 
 

• Gestão de Mudanças (PG.25.00.0005) 

- Evidenciado o procedimento - PG.25.00.0005, rev. 02 de 25/05/2021 – Gestão de Mudanças. Evidenciado 

que o documento define os requisitos mínimos para assegurar que a gestão de mudanças em atividades, 

instalações, processos, tecnologias e nos sistemas de gestão que permeiam as operações da empresa sejam 

implementadas de forma controlada e sistêmica, visando manter os riscos ou impactos potenciais junto às 

partes interessadas em níveis aceitáveis, promovendo a melhoria contínua no desempenho desses cenários. 

- O documento remete ao Formulário de Gestão de Mudanças FOR.25.00.0007. Verificado a gestão de 

mudança para a “Transição da Gestão do Contrato do Escopo de Manutenção para a área de Relações 

Institucionais e Projetos”. Verificado a indicação de 16 ações até a conclusão das mudanças. Última ação 

prevista para 30/04/2022.  
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4.5 – Manutenção e garantia de Integridade 
 

- Evidenciado o Manual e Procedimentos de Operação e Manutenção das Instalações do Terminal 32 – Fibra, 

elaborado pela empresa SP Lima, em 21 de novembro de 2021.  Objetivo: Apresentar os procedimentos para 

treinamentos da equipe responsável pela manutenção do terminal 32, com o intuito de padronizar e facilitar 

as operações, manutenções e uso das instalações e equipamentos. 

- Evidenciado a indicação das Manutenção de equipamentos e dispositivos de combate a incêndio: Central 

de alarme – Semanalmente e semestralmente; Bomba diesel – Semanalmente, Mensalmente, Pessoa 

treinada, habilitada e autorizada; Realizado a inspeção realizada pelo Luiz Azevedo. Evidenciado que o Luiz 

Azevedo passou por treinamento do Procedimento Operacional em 09/12/2021; Bomba Jokey – 

semanalmente e mensalmente; Válvula de Governo e Alarme (VGA) - Semanalmente e mensalmente; Rede 

de hidrantes: semanalmente; Extintores: Mensalmente, anualmente; 

- Evidenciado que a Plataforma utilizada até dezembro de 2021 era o sistema SIGMA. Verificado a emissão 

do relatório extraído do sistema Sigma para as atividades realizadas em dezembro de 2021.  

 

OPORTUNIDADE DE MELHORIA 01/01: Planejamento de mudanças não está claro quando e como a 

alteração na utilização do sistema de controle de manutenção será realizado.  

 

- Verificado a Planilha utilizada pela SP de Lima com os “Indicadores da Manutenção Preventiva do Terminal 

32. 

- Evidenciado o Relatório de inspeção de vaso de pressão – conforme NR 13 dos tanques de GLP 

(responsabilidade da Ultragaz), emitido pela empresa PROTERMO Engenharia em 03/09/2021. Evidenciado 

o recolhimento da ART pelo Engenheiro Mecânico – Álvaro Chemmer, nº 28027230211292681 em 

03/09/2021.  

- Evidenciado o Laudo Técnico do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (NBR 5419/2015), 

em novembro de 2021, pela empresa ND Instalações e Construções. Verificado a indicação das 

“inconformidades” do sistema SPDA. 

Nas conclusões há a indicação que: “Todo o sistema de aterramento deve ser refeito” além das demais 

inconformidades detectadas no laudo de 2020. 

Verificado a abertura da Não conformidade em 17/12/2021. Verificado todas as ações a serem realizadas. 

Prazo final 31/10/2022. 

 

OBSERVAÇÃO 02/02: SPDA – A empresa deverá acompanhar todas as ações descritas na não 

conformidade. 

      
4.6 – Capacitação de Recursos Humanos 
 

• Procedimento de Treinamento e Desenvolvimento (PG.33.05.0001); 

- Evidenciado o Procedimento de Treinamento e Desenvolvimento - PG.33.05.0001 – rev. 00 de 09/04/2021. 

Objetivo: Estabelecer as diretrizes para garantir as ações de treinamento, aprendizagem e desenvolvimento 

da Suzano. Promovendo a confiabilidade no processo de gestão de treinamentos, englobando todos os 
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dispositivos de aprendizagem, através de um conjunto de mecanismos alinhado a estratégia da Jornada 

Potencializar e Orientar e seus clientes. 

 - Verificado que o PGR apresenta o programa de treinamento Anexo VI. Verificado na matriz de treinamento  

 

NÃO CONFORMIDADE 01/01 – Não evidenciado o comprovante de capacitação do operador que realiza o 

abastecimento de empilhadeira com relação ao indicado na NBR 15863 – em desacordo com o item 4.2.3 

letra B do PG.12.00.0071 - Segurança no Abastecimento de Empilhadeiras. 

 

 

4.7 – Investigação de acidentes e incidentes 
 

- Evidenciado a instrução de trabalho, ITSET.001.002 – Tratamento de incidentes. O referido documento 

remete à metodologia de análise: O que? Quem? Onde? Como? 

- Durante a auditoria foi informado pelos gestores que não houve acidentes no período de 2020/2021. 

 
4.8 – Plano de Ação de Emergência 
 

- Evidenciado o Plano de atendimento a emergência e contingência (centros de distribuição e terminal 

portuário T 32 em Santos) – PG.12.00.0053, rev. 02 de 13/12/2021. 

- Verificado a indicação dos cenários acidentais Anexo VII – Incêndio / explosão; Vazamento de gases 

inflamáveis; espaço confinado; acidente com eletricidade; trabalho em altura. 

- Evidenciado a indicação da Estrutura Organizacional de Resposta “EOR”.  

- Evidenciado a realização do simulado – Avaliação de exercício simulado realizado em 08/12/2021 para o 

“cenário incêndio durante o abastecimento de empilhadeira”. 

- Evidenciado o planejamento para a realização dos simulados no anexo III do Plano e atendimento a 

emergência e contingência. 

 

4.9 Auditoria do PGR 
 

- Evidenciado o procedimento PG 25.00.0002, rev. 01 de 13/01/2021 - Autorias do Sistemas Integrado de 

Gestão. Está previsto a auditoria em sistema de gestão e do PGR.  Para realizar a auditoria do SGI deve ter 

capacitação nas normas de gestão. Esta é a primeira auditoria do PGR.  

- Evidenciado a programação da auditoria interna realizada em 12 a 15 de julho de 2021, pela empresa EY 

Consultoria, utilizando a Plataforma TEAMS (remoto), auditora Priscila Miranda e Igor Fernandes. Evidenciado 

o certificado de capacitação da auditora Priscila, curso de interpretação e formação de auditor interno 

realizado em (9, 45) 21/02/2021 e (14) 27/07/2020. 
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5 – Conclusão. 
A auditoria seguiu conforme programação com a verificação de todos os requisitos e procedimentos 

indicados no PGR. Foi registrado 01 (uma) “Não Conformidade” relacionado com a capacitação de operador, 

em desacordo com o item 4.2.3 letra B do PG.12.00.0071 - Segurança no Abastecimento de Empilhadeiras. 

Entretanto, este item não coloca em risco as operações da empresa.  Ficou registrado ainda 02 (duas) 

Observações, ou seja, situação que aponta para um item a ver acompanhado por pode se tornar uma Não 

Conformidade.  

 

 
 
 
 
 

Cláudio Lopes Tosta 
Auditor 

OAB-SP: 175.270 
CRQ IV Região nº: 04239515 
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Check List – Referencia 
 

Requisito Evidencia Atendido Não Atendido 
1.  COORDENAÇÃO DO PGR:    
a) O Coordenador do PGR tem conhecimento do 
PGR e de suas atribuições? 

Ver item 4.6 Sim  

2.  INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA:     
2.1 Informações das Substâncias Químicas 
Envolvidas no Processo: 

   

a) Os produtos químicos estão devidamente 
identificados? 

Ver item 4.3 Sim  

b) As FISPQ´s estão disponíveis no local de 
utilização dos Produtos Químicos?  

Ver item 4.3 Sim  

2.2 Informações Sobre as Instalações:    
a) As instalações da empresa sofreram alguma 
modificação recente? 

Ver item 4.2 Sim  

b) Esta modificação alterou o risco das 
atividades? 

Ver item 4.2 Sim  

3.  GERENCIAMENTO DE MODIFICAÇÕES:    
a) Há registros de avaliação de Mudanças? Ver item 4.4 Sim  
b) Há o acompanhamento dos resultados do 
gerenciamento de mudanças? 

Ver item 4.4 Sim  

4.  MANUTENÇÃO:     
a) O Programa de Manutenção Preventiva está 
atualizado? 

Ver item 4.5 Sim  

b) O Programa está sendo seguido?  Ver item 4.5 Sim  
c) Há registros das manutenções realizadas?  Ver item 4.5 Sim  
5.  PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS:    
a) Os procedimentos operacionais descritos no 
PGR estão atualizados? 

Ver item 4.3 Sim  

b) Os procedimentos estão disponíveis? Ver item 4.3 Sim  
c) A registros do atendimento aos itens dos 
procedimentos? 

Ver item 4.3 Sim  

6.  CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS:    
a) Os funcionários envolvidos com a manutenção 
e operação estão devidamente identificados? 

Ver item 4.6 Sim  

b) Há um programa de capacitação destes 
profissionais atualizado? 

Ver item 4.6 Sim  

c) Os treinamentos foram realizados? Ver item 4.6  Não 
d) Todos os envolvidos foram capacitados / 
reciclados? 

Ver item 4.6 Sim  

7. INVESTIGAÇÃO DE INCIDENTES:    
a) O Procedimento de investigação de incidentes 
está atualizado? 

Ver item 4.7 Sim  

b) Há registos de incidentes? Ver item 4.7 Sim  
c) Houve a investigação do incidente? Ver item 4.7 Sim  
8.  PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA:    
a) O Plano de Emergência está atualizado? Ver item 4.8 Sim  
b) Está sendo realizado os simulados previstos 
no Plano de Emergência? 

Ver item 4.8 Sim  

c) Foram realizadas avaliações formais dos 
simulados? 

Ver item 4.8 Sim  

9.  AUDITORIAS:    
a) Está sendo realizada a auditoria no PGR 
anualmente? 

Ver item 4.9 Sim  

10. DIVULGAÇÃO E MANUTENÇÃO DO PGR:    
a) O PGR foi divulgado para os funcionários?  Ver item 4.6 Sim  
b) Há registros desta divulgação? Ver item 4.6 Sim  
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